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ORDEM	 PROGRESSO

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

As at.sIgnaturas do «Diario Official» são
pagas adiantadamente, na Capital Federal,
ao the-soureiro da Imprensa Nacional e. nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 244000
Por nove mezes 	 184000
Por seis mezes 	 124000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 14500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publicos estaduaes ou
municipaes poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adiantado.
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kC% DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.879-DE 3DE FEVEREIRO DE 1903

Abre ao Mi:Asterio d Fazettla o credito de
24:930041 para occorrer ao pagamento
de diferença de vencimentos de inacti-
vidade devida a João Estanislão Pereira de
Andrade.

O Presidente da, Republica dos Estados
Unidos do Rrazil, usando da autorização
conferida pelo deheto legisdativo n. 1.448,
de 23 de dezembro proximo findo, resol-
ve abrir ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito de 24:93¥41 para occorrer ao paga-
mento devido ao pagador aposentado da
Estrada de Faro Central dó Hrazil João Es-
tanisláo Pereira de Andrade e prov eniente da
difiernça, no periodo de 4 de novembro de
1892 a 31 de dezembro citado, entre o venci-
mento de inactividade quo percebia e o de
4:294320, a que aquiidle 'foi elevado pelo
mesmo decmto.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro d 1996, 180ada Republica.

FRANCISCO Da 'PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 15 de janeiro ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO ilARANIIKO

Comarca da Capital
40 brigada, de infantaria

Coronel convir/Manto, Francisco Militado
Guinou de Oliveira.

118" batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Sebas-

tião Geraldo da Cruz;
Tenente-secretario, João Paulo de Mattos;
Tenente quartel-mestre, Boaventura dos

Passos Corrija
Capitão-cirurgião, Augusto Ezequiel de

A sumpção.
1° companhia — Capitão, Nilo Ludgero

Pinzon;
Tenente, Ludgero Jos de Arati.;o;
Alferes, Domingos Francisco Rubbn e Mar-

cella° . de • Je,su( Nina.
2^ companhia—Capitão, - Felippe Benicio

dos Santos;
Tenente, Domingos Antonio Outerres;
Alferes, Anthero Manoel da, Cruz o Au-

gusto , Constando Lob vi,o.	 •
3a conip.t.nhia — . Capitão, pedro, Rosa da

.Costa;. 	 •
Tçnente, Estevão RaViimindo•Marinho;
Alferds, Manoel Severiano Teixeira e Se-

-bui:tão' da •Vera Cruz.„

4” companhia, — Capitão, Quirino d An
nuneiação e Silva;

Tenente, Antonio Raymundo. de Gaivão;
Alferes, Egydio José da Silva Mayoba.

1190 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão - ajudante, Ray-

mundo Martins Ferreira; .
Tenente-secretario, Eduardo Othelo da

Motta Coqueiro;
Tenente quartel-mestre, Estevam Elydio

dos Santos-.
companhia—Tenente, Pedro Severino

(los Santos;
Alferes, Severo do Nascimento e Januario

da Costa Ferreira.
•- 2" companhia-Tenente, Bento Viveiros
Alves;

Alferes, Hemeterio Cunegandes Diniz.
33 companhia—Tenente, Lourenço Justi-

niano da Cruz.
43 companhia — Tenente, Joviniano

dreiras.
120^ batalhão de in faltaria

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Octavio Demetrio de Abreu.

1" companhia—Tenente, José Furtado dos
Santos;

Alferes, Thoodomiro José dos Santos e
Amelio de Moraes.

23 companhia—Tenente, Raymundo Eloy
Martins.

40° batalhão da reserva
Estado-maior — Capitão-ajudante, Antonio

Florencio do Nascimento Luz;
Tenente quartel-mestre, Faustino José de

Souza.
1° companhia—Capitão, Geraldo Sebastião

da Cruz;
Tenente. Raymundo da Silva Brandão.
2a companhia—Tenente, Raymendo Pen-

na forte;
Alferes, Joaquim Moreira Frazão Filho e

Estevam Marcelo dos Reis.

ESTADO DA BAHIA

Comarca de Nazareth
2140 batalhão de infantaria

companhia—Capitão, João Christovão
Pereira.

71 0 batalhão da reserva
3a companhia — Capitão, Rodolphe Soares

Dourado.
Comarca de Macahubas

• 111^ batalhão da reserva
21'. companhia—Alferes, José Marinho da

Jesus.
„ 1160. regimento de cavallaria
Estado-Maior Capitão-ajudante, Manoel

Pedro do Araujo Góes.	 .	 •
.	 Comarca de Camistio

• 334 batalhão deinfantaria
Ia companhia	 Capitão, André' Agres dop

" •
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Comarca de Ituassú
280 regimento de cavalaria

Estado-maior - Tenente-coronel comman-
Unte, Bernardino Antonio Souza Filho.

Comarca de Corrcntina

2070 bathaão de infantaria'
Estado-maior - Major-fiscal, Jorge Scott.

Comarca de Monte Alto
430 batalhão de infantaria

Estado-Malar - Tenente quartel-mestre,
Rodrigo Jo-ge dos Santos.

1 a companhia - Tenente, Pedro Mexam-
jrino de Sant'Anna •

Alferes, Honorato 'de Oliveira.
2a compaabia - 'renente, Antonio Rodri-

gues de Seixas ; •
Alferes, Euzebto Valentim do Sacramento

e Arthar 'Emb.
3% companhia Tenente, João Euphrasio

das Virgens
Alferes, Alpiniano Pedro da Silva e Astro-

lido Pereira de Azevedo.
440 batalhão de infantaria

I a companhia - Alferes, Manoel do Nasci-
Mento e Silasa e Euzebio Yalentim do Sacra-
mento.

2a compannia- Alferes Arthur Joronymo
da Rocha Pista e Alindo Caetano de alei-

3a companhia-Alferes, Theodoro Antonio
da Costa Junior o Emygdio Cand-do dos
Santos.

4a companhia-Alferes, Alcibiades Nelanio
dos Santos e Antpip Bernardino de Jesus.

Comarca de Urubá

37. brigada de cavalaria
Estado-maior - Capitães-ajudantes de or-

dons, ArStarcho Publio e José Thomé de
Oliveira.

730 regimento de cavalaria
• Estado snaior- Capitão-ajudante, Alberto

Pinto de Campos.
2a bateria-Capltão, André Francisco La-

uro.
Comarca de Caravellas

80 batalhão da reserva
Estado-maior-Major-fiscal, José Alves do

Na,selmento;
Capitão-ajudante, João Pacheco do Mello.

-	 36° brigada de cavalaria
Estado-maior- Capitão-assistente, Mar-

salino Ribeiro dos Passos;
Capitães-ajudantes de ordens, José Maria

Vaz Pereira e Feisciano Pereira de Souza.
_ 71 0 regimento de ca,vallaria

Estado-Maior-Capitão-ajudanta, José Pi-
res Lopes.

720 regimento de ea,vallaria
Estado-Maior-Capitão-aj udante, Joaquim

Monteiro Ventini.
Comarca da Mattd de S. Jogo

250 batalhão da reserva
Estado-maior -Capitão-ajudante, José Gar-

rido Vasques.
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Passos

50° regimento de cavallaria
Estado-maior -Tenente-coronel comma,n-

dante, George Davis.
Comarca de Alvinopolis

146° brigada de infantaria
Coronel commandante, Antnnin &Aro de

AUtedo sobrinho.

173a brigada de infantaria
Coronel com mandante, Olympio Soares

Pontuo
-Poi outro de 5 do corrente mez, foi no-

meado 20 saciai da Bibliotheca Nacional
o amanuense do mesmo estabelecimento
Dr. Constancio Antonio Alves. 	 -

SECRETARIAS DE ESTADO

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se ao amanuense da Biblio-
theg,a. Nacional Dr. Const anafo Antonio
Alves 33 dias (le licança, para tratar da
saude, a contar de 16 do janeiro ultimo.

Requerimentos despachados

Alves Martins de Queiroz alegando não
só haver sido suspon .o da banca de porta-
gnez por suspeita injusta da parte do respe-
ctivo presidente, mas tombem ter feito boa
prova escripta, pedindo ser examinado na
oral ou submettido a novo exame.-Inde-
ferido.

Cicero C. Machado pedindo permissão
para prestar em S. Paulo exame de por-
tuguez, fra,ncez, arithmetica, o geomatria,
plana, afim de matricular no 'curse odon-
tologico da Escola de Viarmacia daquele
Estado.-Indeferido.

Nelson de aAlmeida, alumno do 2° anno do
Collegio Alfredo Gomes, alegando não•ter
prestado exame na época precisa, por se
achar doente e pedindo 'ser submettidd a
exames das ditas matarias no referido col-
legio.-Não ha que deferir, á-vista do dis-
posto no n. 3 do art. 151 do Codigo de Ensino
em vigor.

Saint Clair Elias Machado alegando ter
prestado, na Escola Normal de Juiz do Fara,
os exames de arithmetica, algebra e chimica
e pedindo validade dos mesmos exames para
a matricula na Escola do Pharmacia d'O
Grambery.- Deferido -sómente quanto ao
exame de arithmetica.

Expadienta do 2 de fevereiro de 19196

quanto aos exames do arithmetica, geome-
tria, physica e historia natural feitos na dita
Escola Normal.

José Carlos de Macedo Soares pedindo, a
bem de terceiros , se declare onde deverão
ser prestados os exames exigidos para a ma-
tricula no curso pharmaceutico e si aquelles
que não toem nenhum exame Os deverão
prestar pareella lamente ou em conj
O supplicante não está legalmente habili-
tado a requerer a bem de terceiros e este
minisierio não é orsaã,o de consulta de par-
ticulares.

Juvenal de Oliveira Romão pedindo que
seu filho José Verissimo Romão seja admit-
tido a Prestar, perante as bancas examina-
doras de preparatorios de S. Paulo, os ex-
ames de portuguez, francez, Lig/az e geo-
graphia, para os quaes não pôde inscrever-
se no prazo legal.- Indeferido, á vista do
disposto no art. 12 das instrucções em vigor.

Mario da Veiga, normalista pela Escola
de Campanha, pedindo validade dos exames
feitos na dita escola . para matricula no
curso de pharms,cia.- Deferido quanto aos
exames de portuguez, francez, aritlimetica,
geometria, physica e historia natural.

Virgilio Cavalcanti Machado pedindo se
determine como e quando poderá o suppli-
cante ser admittido a exames preparatorios.
-Esto ministerio não é orgão de consulta
do particulares.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentas das seguintes folhas, relativas
 janeiroaneiro findo
De 8:030$660, pes3oal de escriptorio de

obras
De 900a pessoal incumbido extraordina-

riamente de extra,hir cOpias de consultas do
extincto Conselho de Estado ;

De 503$, serventes dos Tribunaes do Jury
De 120$, serventes dos juizos do direito ;
De 2.769$850, serventes e enfermeira da

Faculda le de Medicina do Rio do Janeiro ;
De 353$, auxilio para aluguel do casa em

que resido o director do Internato do Gy-
mnasio Nacional o quantia destinada ás
quebras do escrivão

Do 103$, auxilio para aluguel de casa em
que mora o porteiro da dita faculdade.

- Requisitaram-se mais os pagamentos
De 2:430$, ordenado annual que compete

nesta °suciai° aos juizes do direito em
disponibilidade Manoel Godofredo de Alce-
castro Ataram e Manoel de Carvalho e Souza;

De 1:608$733, fornecimentos feitos durante
o 40 trimestre findo a Escola Polytechnica

De G:907$057, fornecimentos feitos, em de-
zembro findo, ao Internato do Gymnasio

-Nacional
De 1:054, fornecimentos feitos, do ou-

tubro a dezembro findo, ao Museu Na-
cional;

De '374783, taxa de esgoto do Hospielo
Nacional do Alienados, relativa ale 2° Se-
mestre findo

'
•

De 203$333, folha de gratificação qsio com-
pete ao baehlrà Renato Gome s Flores,
supplente do juiz da 1' Pretoria, no poriodo
de 1 de outubro á 14 de novembro 'ultimo;

Do 904 monsaes, a contar do 18 de janeiro
findo, ao bacharel Carlos Olyntho Braga,o
cial de gabinete do Presidente da Republica

—
Requerimentos despachados

José Silva & Comp.-Dirijam-se ao Minis-
tarjo da Fazenda ao qual foi remetida a
conta, devidamente relacionada em aviso
n. 1.939 A, do 12 de junho de 1905.

Costa & Sa ntos.-Compareçam na SeerCa.	 _
Orkg, de g.$0.4.

MiniSterio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 1 de fevereiro de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR

Expediu-se o segui n to telegramma:
Ao ajudante do procurador da Republica

no municipio de Poços de Caldas, nó Estado
de Minas Geraes:

Respondo ao telegramma de 28 do mez
findo. A lei não autoriza as commisaões do
alistamento a funecionarem fera do prazo
legal, qualquer que seja o motivo allega,do.

- Remetteu-se ao director da Faculdade
de Direito do Recife a portaria de 31 de ja-
neiro findo, que concede ao bacharel João
Evangelista. da Frota e Vasconcelos, biblio-
thecario da,quella faculdade, seis mezes do
licença, com o vencimento que lho competir,
na forma da lei, para tratar de sua sande.

--
Requerimentos despachados

Affonsa Rodrigues de Moraes alegando
não só ser nsnonalista pela Escola Normal
de Ouro Prets. mas tambem haver presta-
(h) os exames preparatorios de portuguez e
francez e pedindo permissão para matri-
cular-se na Escola de Pharmacia, apresen-

„ tansle Re.4 titigN	 kigl)agiga.-= PAPid:o
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Expediente de 3 de fevereiro de 1906

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos das seguintes folhas, relativas
a janeiro findo

Do 500$, serventes da Escola do Balias
Artes •

De 1:460$, pessoal subalterno do Internato
do Gymnasio Nacional ;

De 550$, pessoal subalterno do Instituto
Nacional de Musica ;

De 1:920$530, pessoal subalterno da Bi-
bliotheca Nacional

De 2:501$, guardas, serventes e trabalha-
dores do Museu Nacional ;

De 186$, diarias dos officiaes da Inspectoria
da Policia do Porto ;

De 03$, chacareiro da Escola Correcsional
Quinze do Novembro •

Do 490,3993, serventes da Repartição Cen-
tral da Policia ;

De 3:032$, tripolaçã,o do vapor Pasteur
Do 20$, serviço de extracção de cedulas

no 2° Tribunal do Jury.
—Requisitaram-se mais os pagamentos:
Do 569$'500, objecaos de expediente forno-

' eidos, em dezembro findo, á Secretaria da
arte de Appellação

De 700$, ajuda de custo do vinda e volta
que compete aa deputado Thomaz Cavai-
caiai. ; de Albuquerque, na 3 s sessão da 5s le-
gislatura;

De 3:000$, ordenado annual que compete
neste exerercio ao juiz de direito em dispo-
nibilidade, Ambrosio Cavalcanti de Mello;

Do 9,$, fornecimento feito ao Archivo Pu-
blico Nacional;

. De 8:000$, condução de enfermos e cada-
veres em janeiro findo •

Do 500$, ao W.charel Luiz de Souza da Sil-
veira, juiz do districto do Alto Punis, or-
denado mensal, a contar do I do janeiro a
21 do março, data em• que termina a licença
em cujo goso se acha.

—Solicitou-se mais
O adeamento de 5:260$ ao chefe de secção

da Directoria Geral de Sande Publica para
pagamento do pessoal do Instituto Sorothe-
rapico Federal;

A entrega da quantia de 127:636$118 ao
director da Secretaria do Senado, a qual se
destina ao pagamento de material da
anemia secretaria

Que seja posta á disposição da Mesa da
Camara dos Deputados a quantia de
72:33%118, ta,mbem destinada ao material.

r 
Expediente de 5 de fevereiro de 1906

7* -.- DIRECTORIA GERAL DE SAUDE 'MIAU

Communicou-se ao Sr. coronel comman-
Unte do Corpo de Bombeiros desta Capital
que o serviço do desinfecção das galerias de
aguas pluviaes pelo gaz Clayton, será feito
do 5 a 11 do corrente mez, nos seguintes
pontos:

Dia 5, ruas do Riachuelo e Costa Bastos;
Dia 6, rua Evaristo da Veiga e Quartel

da Força Policial ;
Dia 7, largo da Lapa e bocco do Impario :
Dia 8, rua de Santa Luzia e Santa Casa

do Miserieordia ;
Dia 9, rua da Carioca ;
Dia 10, largo da Carioca ;
Dia -11, rua Visconde do Rio Branco
- Identica ao Sr. Dr. inspector geral das

Oras Publicas :
- Rein e tte u-se

*Ao Sr: director geral da•Directoria-Ceral •
dá inclinaria 'ó niõihóriál descriptivo do Aleph,-
relho - Syplião, destinado á8 ' caixas Idé '
carga pte, lavagens (10 t0d0.0.qualqu9r

tema de esgoto, devidamente informado
pela secçã,o de engenharia desta repar-
tição

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil o laudo do exame de validez
do Sr. Augusto Alvaro de Oliveira Bastos.

'	 Requerimentos despachados

Francisco Pereira de. Lacerda Filho (3° dis-
tricto).—Relevo a multa.

Manoel Antonio Ribeiro (60 districto).—In-
de ferido.

Henrique de Souza Ramos (Dr.) (6° distri-
cto).—Indeferido.

João de Cerqueira, Lima (Dr.) (90 districto).
—Indeferido.

Manoel Fernandes de Castro (9° districto).
—Relevo a multa.

Joaquim Cabral da Fonseca (9° districto).
—Indeferido.

Gabriel Kratz (1° districto).—Certi fique-se.
Matheus Plaeido Teixeira (4° districto).—

Prove o que allega.
Domingos Mendes Portella e outro (4° dis-

tricto).—Concedo 60 dias em prorogação.
Antonio alaffitano (6° districto). — Indefe-

rido. Dispenso unicamente a impermeabili-
sação do solo, até que esse melhoramento se
torne indispensavel.

•n••••n

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 5 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, o major Manoel Ferreira
de Araujo e Silva, do cargo de 2 0 supplente
da 4a circurnseripção urbana.

— Por actos de 6 tambem do corrente:
*Foi exonerado o 1 0 supplente da 8a circum-

scripção urbana João Nepomuceno de Moura
Ribeiro ; transferido para o seu togar o
1° supplento da 12s Bellarmino Franklin
Baptista, e nomeado para substituir a este o
Dr. Cicero Freire

Foi nomeado 2° suppleate da 4 eircum-
scripção urbana o cidadão José de Sá Osorio.

Ministerio das Relações
Exteriores

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem, á I 1/2 hora da tarde, no Palacio
da Presidencia, em audiencia, publica de
apresentação, a que assistiram o Sr. Minis-
tro das Relações Exteriores, um Official de
Gabinete do Sr. Presidente, o Chefe e Sub-
Chefe da sua casa militS.,r, uni ajudante de

s, Official de Gabinete do Sr.
Ministro das Relações Exteriores, o Sr. Ge-
neral Don Rafael Uribe Uribe,que teve como
introductor o Sr. Domicio da Gama, Minis-
tro Residente, e que, ao fazer a entrega da
sua Credencial do Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotencia.rio da Republica da
Colombia, pronunciou o seguinte discurso

4 Exorno. Serior—Es sumamente grato para
mi cumplir con /a misión do reanudar, si
placa á V. E., las relaciones diplomáticas
entre Colombia y el Brasil, para lo que mo
acredita Ia carta autógrafa que tango el
honor de poner eu vuestras manos, suscrita
por el General Rafael Reyes, actual Presi-
dente de la. República. Fue él eu su primora
juventud, explorador do los rios colombia-
nos que vierten ai Amazonas, y huésped de
vuestra nación. De Ma conserva agra,dables
recuerdos y la prolbsa gran simpatia que
aengo'eSpecial 'encargo 'do - manifestar: Fiel'
intérPrete suyo y . del go.bierno y pueblo co-
lornbrano§-,- • presento'smi -saltado da paz - y*
anaistad al gobierno ptieblodel Brod, de-.	 .

seándoles .bienestar y progreso, y á vós, •
Exorno. Seilor, digno gedor de los destinos
de este hermoso pais,. todo género de perso- -
na! ventura.

4 Vengo á sentariam par algun tiempo et
cl hogar brasilero, á departir co calma so-
bro nuestras controversias pendientes y
nuestros intereses comuns, esperando ba-
ilar la misma buena acogida que se dispensó
á. mis antecesores y que siempro recibieroa
eu Colombia vuestros Enviados.

4 Mero continua,dor dei esfuerzo bacia Ia
concordia iniciado por aquellas, abrigo la
conflanza de que esta vez culminará en una
solución práctica que sirva de punto de par-
tida para una nueva era eu la historia de
las dos nacione,s. Estoy seguro do que estos
propósitos armonizarán coa la nobleza do
vuestras intenciones, con la, de vue>tro sabio
colaborador en las Relaciones Exteriores y
con las de todos los estadistas dei Brasil. Eu
consecu meia, estoy seguro también de que
se me ofrecerán facilidades suficientes para
negar ai término deseado, que no os otro
que cimentar la fraternidad sobre bases sóli-
das de derecho y de justicia, á fim de poder
encarninarnos juntos, amparados por idén-
ticas institirciones políticas á la realizacióni
de unos mismos ideales humanos de paz, li-
bertad y trabajo.

O Presidente respondeu
Sr. Ministro — A escolha da vossa dia-

tineta pessoa para pôr termo á longa e por
nós tão sentida ausencia de representação
diplomatica da Colomisla no Brasil, dá-me a
agradavel segurança (ffl que da vossa impor.
tante missão resultará notavel beneficie
para as relações do boa amizade entre os
dois paizes e a conveniente satisfação dos
seus communs interesses. Apparelhado como
vindes para aprofundar a vida brasileira,
hem depressa conhecereis o espirito de con-
cordia, que nos anima no trato com as de-
mais nações, particularmente com as que
nos são limitrJphes. E para a soluçã,o prom-
pta e amigavel das antigas mas tão conci-
liares divergencias entre o Brasil e a Co-
lombia. muitomuito contribuirá de certo a sympa-
thia, corri [Umente correspondida por todos
os brasa I que exprime pelo vosso inter-
medio o P.sasidento Rafael Reyes, lembrado
das merecidas provas de affecto e admiraçãs;
que aqiti snbe grangear em sua mocidade,-
após a piSmeira e ardua empraza que para
sempre illustrou o seu nome,

4Tenho granda prazer em receber das vos-
sas Mãos a Carta em que elle vos acredita
na qualidade de Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotenciario da Colombia na
Brasil: Dando-vos as boas vindas e agrado
cendo os sentimentos que a.cabaes de ma,nis
restar, faço mui sinceros votos pela prospas
ridado da Republica Colombiana e do sou
digno Presidente, assim como pela vossa
ventura pessoal. 1)

—
Foi recebido hontem pelo Sr. Presidente)

da Republica; ás 2 1/2 horas da tarde, no
Palacio da Presidencia, em audiencia pu-
blica de apresentação, a que estiveram pre-
sentes o Sr. Ministro de Estado das Relações
Exteriores, o °Melai de Gabinete do Sr. Pre-
sidente, o Chefe e Sub-Chefe da sua casa mi-
litar, um ajudante de ordens o o Sr. Ornejai
de Gabinete do Sr. Ministro das Relações
Exteriores, o Sr. Conde Johann Forgách do
Ghymes e Gáes, que teve como introdutor o
Sr. Alfredo de Moraes Gomes Ferreira, Mi=
nistro Plenipotenciario, e que, ao entregar
a sua Credencial de. Enviado_Extra,ordinario
e_Ministro Plenipotenciario do Sua.Mages-
ta,de o Imperador da Austria e, Rei Aposto?!
ECO 'da; Hungria"; Próis-tabelou
cursos



aradueçãol— it Sr. Proiblento — Tenho a
bisara de depor em mãos de V. Ex. a Carta
de Sua Magestade ls ;serial e Real 41p adolica.
PIOU Augu.szo Sob..r.mo, a qual me acredita
no caracter de Enviado Extraorlinario e Mi-
nistro Plentneteaciarto de Sua Magestado o
Imperador da amido o Rei Apostando da
Ilungria junto a V. Cx.. c . 'aio Prideate da
Republica dos Estados Unidos do Brasil.

«Feliz por ser encarregado do tio honrosa
missão, será meu constante empenho, do
medito com as IOSDPI1300.1 recebidas, con-
tribuir com o meu esforço para a manuten-
'cão das boas relações existentes entra a
Austria-tiungria o o Brasil, e procurar, no
interesse dos deus psvos, desenvolver cada
vez mais, ai d posivel, essas relações.
. apara o fim de comegitir essa feliz re gai-

todo, CORRO em que V. Ev. e o Governo Fe-
deral me hão de &apodar o soa franco e
benevolo apoio.»	 .

O Sr. Presidente respondeu:
aSr. Ministro—Recebo com grande satis-

fação a Carta pela qual Sua alagestade o
mperador da Atuaria e Rei Ap Vielle0 da

Hungria vos acredita na qualidade de En-
lodo Extraordinario o Ministro Plenipo-
enclario junto ao Ouvem dos Estados Uni-

dos do Brasil.
• tCongratulo-me contvosco pela nova de-
monstração de estima que Cs3M tão honrosa
nomeaçao acataias de receber do TO3SO Au-
gusto Soberano, e, animado, conto todos os
meus predecessores, do desejo do ver cada
vez mais desenvolvidas as boas relações eia -
In o Brasil e a anstria-!Inngria, asseguro-
vos que eneontrareia se.npro no Governo
Brasileiro decidido o franca apoio mera o
enmplato o feliz desempenho ds vossa mis-
são.)

Ministeno da Fazenda
(Directoria do Expediente do Teesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 do feeeraro da 1906

Sr. Inspector da Mande& do Rio de Ja-
neitn:

N. 77—Commtnieo-vos, para os fins coa-
vedentes, que o Sr. Ministro, attendendo
que, por seus procuradores John afloro 44:
Comp., requereu a Companhia Rotulo Li-
mitei!, 34tOSOU, por acto de 27 de janairo
ultimo, reutorizar o despacho, lime de direi-
to'., nos termos do g 3* do art. 20, combina-
to com a parte tiaat do art. 5* das Prolimi-
sares da Tarifa, do material constante da
pausa relação e que a requerente pretende
*ropartar pan seu serviço.

N. 78— Communlco-vos, sara os st.vidos
atreitos. que o Sr Ministro. &aculeado á
requisição cartlaa no avido do Ifinisterio

Viaça,1 o Obras Publicas, n. 7, do
19 de janeiro pra:timo passado, resolveu por
seio de 27 do mesMO mez autorizar o despa-
cho, livre de direitos. I103 termos do art. 2^.
g 23, combinado com o art. ria das DiaposD
ides Preliminares da Tarifa, de 135 volumes
marca 1M—Ilt&PW—Rio de Janeiro, con-
tendo machinismos o accossorios importados
de Nora York, no vapor Minereis, com desti-
no á °amansado de estudar das minas do
carvão de peara do Brasil.

—Sr. Inspector da Caixa de Amortização:
N. — Communieo-ver, pano; fins eun-

141,11etel ç 0111 411CdiOnCla	 4espult9 00
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Sr. Ministro, do 10 de novem lom do anuo
proximo passado, que foi recdhtla á the-
*Juraria geral a apoliee da divida puMica
n. 93.573. do valor de I mala, juro de 5 %,
do prapri sdade de Joitd Ag itaste Laranja,
para garantir a rrsponsabaid mie de D. Maria
Joaquina Pinheiro e muss praganas no logar
do agente Correio da praça de Santo
adito doa Slilagras, nesta Capital.

N. 13 — Para que inturmcia a respeito,
contbrine resolveu o Sr. Ministro, par des-
pacho de 17, junto vos eavio o aviso da Mi-
antevi° da Marra, n. 3, de 3 do met pro-
ximo findo, s»líi4tanb providencias no sen-
tido de ser eliminada das apatias; da divida
publica do ns. 53.412 a 51.444 (uniformi-
zadas) a clausula de se acharem enleio:ia las
para garantia do contracto de que trata o
medro aviso.

— Sr. director da, Casa da Monda:
N. I — tIo accardo cm» o despacho do

Sr. 2din'stro, de 2+1 do moa lindo, exarado no
oficio da Caixa do a mortizacán n. 7, do 12
do mesmo mel, peço-vos providenciei ./ para
que miam impressos nosso edabalaeim•nto
mi titulos substitutivos das apdicest extra-
viadas m. )84,32), orniabla em 1870, do
valor nominal de 1:0J), e 532, emittida em
1812.do de AO Ws, ambas +Mimo antigo de Sr
hoje 3 tv, papa, o do propriedade do José IU
Silva liados.

— Sr. prosidente do Tribunal de Contas:
N. ff, — Em obadienela ao despacho do

Sr. Ministro, de 21 de anuire proximo findo,
remetto-vos, para os fins convento:4as, o in-
cluso processo encaminhado com o officio
da Delegacia. Fiscal em S. Paulo, n. 16, de
10 do dito m •z, e relativo á fiança no valor
de 1:4 ata prestada por Josa Er:tentos° Fer-
reira em uma caderneta do Caixa Ee011 )1111-
Ca, de sua propriedade, para garantir a sua
respon+abilidado e de sana pr+2,e4os no logar
da agente do Correio da estação do Cachoeira,
no referido Estado.

N. 57—Ristn3tio-vos, para os fins conve-
nientes e eia eboliencta ao domacho do
Sr. Ministro. de 21 do janeiro ultimo, o
ineuso processo transmittido com o oficio
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, n. 21. de
11 do mesmo met, o relativo á fiança no
valor de lt 10 is, prestada por João do Al-
meida Pedroso em uma caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, para ga-
rantir a sua responsabilidade e do seus pu-
rgai no Ligar de reflector das rendas*
federam da Capivary, no referido Esta to.

N. 53—Incluso vos ~cito, para mi fins
convenientes e em olmo Banda ao despacho
do Sr. Ministro. de 24 de janeiro ultimo, o
processo transmittido com o °Meio da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, n. 17, do 104'
mesmo ata, e relativo O. Rança no valer
de 364, prestada por D. Amelia Gonçalves
Branda° ed Uma cadernais* da Caixa Leo-
nomica, de sua proprie bete, para garantir
a sua responsa.bilida te e do seus propostos
no logar de agante do correio de rajada no
referido Estado.

59—incluso vos rematto, para os fins
conveniente; e da dedicada ao despacho do
Sr. Ministro, de 21 de janeiro ultimo, o pro-
cesso transmitido comi o otlicio dt Delegacia
Fiscal em Minas Gera, n. 42. de 8 do maio
do anno prenhe° findo, e relativo á fiança
no valor de 3:4393, prestad t por Avisados
Francisco de Castro Junqueira em uma ca-
derneta da Caixa Faumontica, de sua pro-
prie lado, para garantir a sua responsabi-
lidade e da seus prep sim no togar de imi-
tador das reatas releram de Peito Hori-
zonte, nu referido Estado.

N. 60—Tendo tildo satisfeita a cabreada
constante do officio desse tribunal, n. 824, de
29 do dezembro ultimo, no sentido de ser
sellado o conhecimento do deposito anuem

Pr.Q0M0 40 ft4aga 40 48040 44 CinTS:10

de net Poutas. no Estado de Minas Cernes,
incluso vos devolva, de accardo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 27 de janeiro proa
rimo passado, o abolido processo.

—Sr. director do Serviço do Estaiistica
Commercial

N. 10 —Remettsevaa, para OS fine conve-
nientes, a inclusa p mana de 25 de janeiro
produto lindo einettleado irei utezea de
licença ao 41 eseriptutirio desse serviço
(mear da (trata laginides.

—si. director das Renda Publica* : 	 1.10
N. 7—Eis obediem •ia ao despacho do Sr,

Ministro. da 24 do mez provim° findo. profe-
rido sare o requerimento .te catdine da
Silva Barbosa, COMITPIOLCO •VON para os fins
convenientes, que foram pelo mesmo Sr,
Ministro autorizadas as obras no pretio 4a
rua de S. Christovão n. 223 nos termos
propostos por essa directoria e sob a fiscali-
zação do engenheiro ajudante do zelador dos
propelis nacioaaes.

—Sr. delegado fiscal et» Alagoas :
N. 4—Reindto-vos, para os fins conve-

nientes, o inclusa derroto de 2.) do janeiro
proxime findo !animando lotei Ferreira do
Carmo para o lagar de 4' eseripturariu
Alfanderta M teetó. nesse Est ido.

—Sr. delegado fiscal em Gume:
N. 5—Deel uti-vos, para osdevidos eireitos

e emoliu lienela ao despacho do Sr, Ministro,
de 15 da dezembro do anno provim° pa:salo,
que o Tribunal de Contas, calham come:u-
niam o resuectivo presidante, em oficio	 alat
n. 31, de 13 do janeiro lindo, resdren, em
SOASãO 40 dia autor' tr. julgar Manca e
oleai e a lh .ça, no valor de DA?, prestada
par Ilormerindo Obrigo de Siqueira, em
urna caderneta da Caixa Econômica, para
garantir a sua responsabilidade o 40 d•ets
propostos no legar do colleotor das rendas
federaes de Pyronopslis, nesse Estado.

Reguericendos dospachaeks
Pele Sr. director :
Dr. Barnirdo Ferraz, inventariado do es-

polio da Cuatodio de Barros Moreira, pedindo
unia certidão.—Daelare em que qualidade
Custodio de Darros Moreira polo a certidão
e o fim para quis pede.

dão.—Rejuoira seta easrclinha.s.
Anua Rosa Sampa_i_o, pedinzio uma caril-

inspectorta de Seguros
EXPEDIENTE D3 35. INSPECTOR

Dia 1 do fevereiro do 1900
No Companhias Transedlanfica de Seguros

contra fogo de Hamburgo, 1:Doia% Rogai In•
Lendo* and frineashire Firo Disfi-

ramos, Nationot Versicherungs,
31anheimor Versiclicrungs, Gnardian Anu-
rance. :inale:de Metamos un4 Munchener Fe-
um. 1'ot-sideramos:

Ns. 71 a 13-1teiniaitan4o, nos termos do
art. 50, n. II do regulamento annexo ao de-
creto n. 5.072. de 1903. que até 28 do corrente
prestem informata-ta e dados neceerios
sobre o respectivo funcelonamento no Britai!.
afim de poder esta Inspeetoria organizar os
q uad coa estatistioas a que se refere o n. 1X
do citado artigo.

Dia 3
A's companhias Nese York Life bissrance,

Nora-Deutsch° Verde/Lenirias, Afiance Morta
44(1 General .1ssorance, limita, Afiance As.
mirante, 'imolei::

Ns. 79 a $2-11equisitando, nos termos do
art. 56, n. II do regulamento annexo ao de-
creto n. 5.072, de le03, que até 25 ao feve-
reiro corrente prestem intorno:10es e dados
necessarlos sobre o respectivo funecionamena
to na Brasil, agindo poder esta istspactoria
organizar Os quadros estatisticos a que64%
rotura Q 4 IV de ata() artigos.

\



Ordinaria

1, Direitos do importação para consumo 	 •01.,.41.1. 212:433$527 798:129$8512. 2%, ouro, sobro cerca° ,, 	
3. Expediente dos goneros livres de direitos para consumo 	
4. Expediente das capatazias 	  .

e 	 1,,I,I.e.'.f.,^O

-: ,,,,,,

•	 0 ,, ,,,,,,

18:891$940
...8'bk	 	
.; ....... ..„	 „

5:831223
10:8305, Armazenagem 	 . 	   -	 .. 'DO. 19:847 189

6, Estatistica, 	

Entrada, sabida e estadia de navios

... .	 . •	 .	 • 1:97k788

231:325$467 836:617t181

'7. Imposto do pilardes 	   	 	 •	 400$000
8. Dit g de docas 	  168$700 56065

Addicionaes 628$709 568$305

r. 10 % sobre o expediente dos generos livres de direitos 	 620$G43

Interior 020$04.3

t,o67:04V;én

ri311.

•

1:197$074

620$64a.
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••.7.	

DELEGACIA. 'FISCAL NO RIO GRANDE no SUL
AMINI~11.11••••Ippel...:

• Ex.oreicio de 100:1;
DeMonstrago das rondas arrecadadas nol-stado do Rio Grande do Sul no mez de novembro do 1905, organizada de accardocom a circular n. 13, de 13 de março de 1900

TITULOS DE RECEITA 1
	

PAPEL
	

OURO
	

PAPEL
	

TOTAL

12. Renda do Correio Geral 	   47:3934;928	 •
16. Hora da Imprensa Nacional e Diario O fficial 	 201$:300

28. Imposto do sello, a sabor:

Por verba 	   3:48%666
72:6044551Adhesivo 	 69:124790 	

29. Imposto do transporte 	 13:676$072
30. Dito de loterias 	 IP •	 • 20k0J0
31. Dito de vencimentos o subsídios 	   17:745$041
23. Dito de 2 1/2 sobre dividendos 	 8:750$000
35. Dito de cartazes 	 69$350
37. Fóroi do terrenos de marinha,... 	   	 393$180
40. Taxa judiciaria 	  

161 :05454
Consumo

I1%500

42. Imposto do fumo:
16:3474O0Taxa 	  , ,, 	 --

Registro 	   28	 000 	 10:627$400

2. Dito de phosphores:
Taxa 	

3. Dito de sal:
Taxa 	

4. Dito de calçado:
Taxa 	
Registro 	   

5. Dito de velas:

6. Dito de perfumarias:
Taxa 	

43. Dito do bebidas:
Taxa 	 29:IMPO°

40:000$000

39:276$960

4:794800

1:522$700

2:650$010

4:716$800
80$000

1
	 k? 4 : 014960 1,230;81M9,
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OURO	 1	 PAPELTITULOS DE RECEITA TOTAL

Transporte

48. Imoto de perfumarias:
Registro 	

-49. Dito de especialidades pharmaceutica,s:
Taxa 	
Registro 	

50. Dito de vinagre:
Taxa 	 ...

134:0484900	 1.230:818$392

70$000

4:694740

340$000

f4,2•14,19l

}	 ! I

• 54:28(4496
54:280$490 55:912$767 	 110:19302.

1.538:204$020

59:449$59i

787:054 
1,598:440$80G

• 52:938$327
700:000$000 752:938$327

2.351:379$193

44.*

51. Dito de conservas:
Taxa 	
Registro 	

53. Dito do chapdos:
Taxa 	

54. Dito de bengalas:
Taxa 	

55. Dito de tecidos:
ra 
Registro 	

6. Dit de vinho engarrafado
Taxa 	

-10:439$955
20000

28: 108$810
530$000

10:459$955

6:65%500

28$400

38:019$810

2:271$000	 197:19218-51

Extraordinaria

57. Montepio da Marinha 	
58, Dito militar 	
59. Dito dos empregados publicos 	
'60. Indemnizações 	

1:078$960
• 4:925835

2:097$760
13:093$782

Renda com applica.ção especial:

67. Fundo de resgato:

Producto da cobrança da divida aCtiVa....
Multa de expediente de 1 1/2 a '") % 	
Idem por infracções de leis e regulamentos 	
Idem de expediente de 5 % sobro restituições 	
Expediente de 3 % nas arrematações 	
30 % producto de appreliensõe 	
Renda da Capitania do Porto 	
Idem da Pratica,gem da Barra 	

68. Fundo de garantia:

Quota de 5 %, ouro, sobro os direitos do importação para
consumo 	

70. Depositos 	

Despaza, a annullar... 	

Movimento do fundos:

Importancia recebida do chefe do Districto Telcgraphico 	
1 Ideal idem do Brazilianische Bank für Dealschland 	 ..

17:654$800
1 :083$53t)
1 :183.$483

W$025
1*)$'754

1:0~38
3:937V00
8:984500

_. Contadoria: da Delegacia 'Fiscal de Tliè;50WO Federal nOISstado - do "Rio Grande do 'Sul, 15 do janeiro do- 1906,-0 40 escripturario .
Yo.line C., _Silla..t .	 .

-•	 .	 . _

i. „. _	 __	 .,.',	 .	 ,.. 	 :.	 1

I

..



Claurta-feira. 7 DIARIO OFFICIAL 2;.0

Saldo que pas-
sapa ia o mez
de fevereiro.	 183.077.340	 24.830:855$225 mero 121).

de que	 é er-edh 1	 carpinteiro du
classe Eduartta	 autues (aviso nu-

Reebedoria, do Rio de Janeiro
Requeriinentos despachados

-
Antonio Ferraira de Castro. -- Dê-se a

baixa.
nua+, da Pielade Carneiro VilleIa.—Recti-

fique-se a inscripção.
Edaiiaes Maria E-dirl...—Archive-se.
aoão Moreira Freira.—Tranafira-sa.
Oscar de Freitas Villarim.—Idom.
Antonio Poateila. — Transfira-se e aver-

be-se a mudança.
alarmai Dutra Souto. —Taansfira-se.
josa Luiz Seanra. — Idem.
Augusto José Leite & Comp. — Averbe-se

a mudança, alteranlo-se o valor locativo
pa ra 1 : 680a000 .

Faroneza de Araujo Ferraz.— Pago o im-
posto em debito, transfira-se.

Antonio Le i te.— cumpra o despacho de 25
de janeiro, pagando unicamente uma multa
de 2aaa)00.

Ramalho Gomes.—Transara-se.
D. Delphina Maria da Piedade Portiala.—

Paaa o impasto em debito, transfira-se.
D. Maria Monteiro Dias.— Prove o direito

de disuor por parte do vendelor.
D. Maria Paulo da Silva Simiis. — Trans-

fira-se, a multa do 2aa00).
Luiz Ave laillermante.—Transfira-se, jun-

taialo a procuração.
:fales Bernard.—Idem.
Companhia de Tecidos. — Averbe-se a

Mudança.
Agostinho Manoel de Carvalho.—Exone-

re-Se lo pagamento iii exercido de 1005 e
leve-se ao rol das lacunas.

Amalia Eugenia Ma,garino Torres Braga.
—Sal isfaça,a exigenci a.

Geraldo Alves do Oliveira.—Exonere-se do
pagamento do 1905 e leve-se ao rol de la-
cunas.

Joaquina. Izabel e Maria Josa Xalran.—
Idem da 1004 e 1005.

José Topia Allonso.— Idem de 1905.
Guilherme e Luiz Precht. — Transara,-;e

indapen lente de multa.
Antonio dos Santos Vianna.—Prove o al-

legado.
Ca valiors Gaito. —Archi ve-se.

Torrm—Razo o imposto em de-
bito, corrija-se a iascripção.

Manoel José do Souza Guimarães.— Sa-
tisfaça, a exigencia da sub-direetaria.

Joaquim Francisco Pires, Antonio Julio
Barbosa, da Fonsatia, Aleita Maria Pires.—
Annullem-se as divida: ajuizadas, °inalando-
se á, Directoria do Conteacioso.

Leonor Rodrigues. — Deduzam-se cinco
'Tines do exereicio do 1005.

Manoel de Oliveira Souza. —51em oito me-
tes. levando-seao rol de lacunas.

Dr. Antonio de Souza Campos. — Idem
quioro mezes.

Padre, Antonio Gonçalves de Almeida.—
Idem seis mezes.

Dulce Duarte Friburgi —Idem 6 mezes.
Januario Jayine Buraet. — Idem nove

nozes.

Casa da moeda
DEMANSTRAC,I0 Do MOVIMENTO DAS FORMULAS
Is IMPoSTOS DO C O NS UMO pana ruo-
DUCTOs NACIONAES E EsTuANGEIRos, No MEZ
DE JANEIRO DE 1000

Produclos tacionaes

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
da dezembro 207.511.370 25.84a:505$225

Recatadas du-
rante o moi

Entregues du-
rante o moi
de janeiro,., , 24.4'54.030

	
1.017:650$000

Prodactos estrangeiros

Saldo que pas-
sou do

Quantidade Importancia

de dezembro 68.555.557 34.353:476a960
Recebidas du-

rante o mez
de janeiro... 4.5(30.000 375:000$000

o --------
73.145.557 34.733:476$930

Entregues	 du-
rante o mes-
mo periado. 10.547.800 934:700000

Saldo que pas-
sa para o mez
de feverairo.

Nk,

62.507.757 33.778:776$909

Saeção Central da Casa da Moeda, 31 de
janeiro de 1905.— aia/aio Valenlint de Oli-
veira,.30 escripturario.

DEMONSTRAÇXO DAS FÓRMULAS DOS IMPOSTOS
DO CONSUMO ENVIADAS, PELk CASA DA
MOEDA, ÁS DIVERSAS REPARTICUS DA UNIÃO,
DURANTE O MEZ DE JANEIRO DE 1906

Destino	 Quantidade Importancia
Recebeloria do

Eio de Janeiro. 17,140.000 575:000$000
Alfandoga do Rio

da Janeiro. 	 4,347.800 497:203$030
Delegacias	 Fis-

cites em:
Santa CatInrina, 2.000.000 40:00)a,000
S. Paulo 	 • 6.2i)0.000 407:30a; i00
Minas Gemes—. 1.000.00) 121:5 )).--i0;i0
:Maranhão . 	 403.030 70: 000a to0

Colle'torias fe-
danes eill
lb guri] iy 	 	 150	 15:000;0:10

	280 	 28:WaS0n0
Vasouras .	 2,50).000	 50~00
Magé .....
s 

Barra Mansa,	
1 . 0))0B urra do Pirally. 	 1 .;a;'(1)0(i),(	

70.).-i000

	

i	 64 : 405000000a00
Rio Bonito__	

4.

S. Saia-aia 1 do

	

Alto... ......	 35.000	 3:0005000

	

600	 50:00'000Petropoiis 	

33.011.830 1.932:350$000

	

----------	 _________

Soação Central da Casa da Moeda, 31 de
¡amaro de 1900. — Syloio Mentira de Oli-
veira, 3° escripturario.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 do coarente, foram con-

cedidas, pa pa tratamento de saude, na fórma
da lei e em vista do parecer da junta me-
dica as seguintes licença.... aos Pi s tenentes
Antonio Muniz Barreto de A paga°, quatro
mama Aristides Gaivão Bueno, tens mezes,
Pevides de Almeida Mello, dons mazes,
e aos 2° s tenente; Eduardo Duarte da Silva
Junior e Amorico Vieira de Mello, um mez a
cada um.

--
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇIO

A' Delegacia Fiscal no Estado do Rio Gran-
de do Norte seja concedido o credito da

1C0$200, por conta da verba 16 —Reparti-
ção da Carta Mari ti ma—do actual orçamento,
destinado ás despesas com os re paros da casa
dos pharolairos lo pharol da Ponta do Mel,
no mesmo Estado ( tviso n. I22).—Commu-
Meou-se á Contadoria e á mesma delegacia
(oflicias ns. 123 e 124).

A' Contadoria da Marinha, declarando ter
approvado os termos de despeza lavrados na
Capitania do Por ia) do Estado do Rio Grande
do Norte para isentar da responsabilidade de
15 metros de amarra que se perderam e de
uma bandeira nacional da quatro patinas e
urna espia de manilha de 150 'u/m, que se
inutilizaram, ao patrão-mar da mesma ca-
pitania Augusto Lebre da Silva, (aviso nu-
mero 125).—Communicou-se a.11udida capi-
tania (aviso n. 12a).

Ministerio da Guerra
Por portaria de 5 do corrente, foi dispen4

sacio do cargo de adjunto do Arsenal de
Guerra da Capital Federal o 2° tenente Dor-
vai Ormonville de Abreu, conforme pediu.;

—Por outras de 6 do corrente:
Foram nomeados
Para a Escola de Estado Maior
Segundo ajudante, capitão Custodio de

Sauna Braga
. Secretario, capitão José Peliciano Lobt
Yia.nna

Ajudante de ordens, 2° tenente Antonio Ri.
beiro de Rezende

Eseripturario, capitão-honorario Antonio
Pinto de Abreu

Amanuenses, Antonio José Fernandes doa
Deis, João Antonio do Amaral o Rayinundo

Paulo de Araujo Pinto.
Ma,pcoAiratderell),e J50.1aaqttuois

Agente da enrermaria militar de São Luiz
Gonzagiadurante o semestre actual, o 2° te-
nente Antonio Lourenço da Fonseca-

Foram dispensados, conforme pediram:
O capitão do estado-maior Custodio do

Senna Biaga do logar, que interinamente
exerce,de ajudante de ordens do sub-chefe do
estado-maior

O 2° tenente João da Cruz Zarty de auxiliar
da Delegacia de Engenharia junto ao 1° diSa
tricto militar.

Concederam-se 60 dias de licença, com o
respectivo ordenado, ao porteiro do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro Manoel Accioly
T áns Wanderley para tratar de sua sauda
onde lhe convier.

Expediente de 26 de janeiro de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando que do credito de 2;10:00'4

distribuido á Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra, por conta do § 14 — Obras Mili-
tares, construcção do Arsenal de Guerra da
Capital Federal — exercido de 1905, foi an-
nultacht a quantia de 02:000$, e transferida
para o Thesouro Federal, afim do attondei!
ao pagamento do material fornecido para a
dito arsenal.

Solicitando o daspagamento Saguintea
Dia 5 de fevereiro de 1906 quantias:

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
videncias afim de que

De 81:144$448, sendo a A. Ferreira Neves
&	 Comp.,	 13:200$ ;	 a	 Azevedo Alves &
Irmão,	 4:884a025 ;	 a Gonçalves Castro &

No Thesouro Federal seja paga a divida do Comp., 65$; a Lameirão, Marciano & Comp..
enraiai° Iludo na inaportancia de 686$914, 22:15$;	 Nina Fá/brica	 Rink, 14;547023
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....estran	

a- Paript Vianna. .14:547:?23; a'Itodrigo
Viana*, 3:557S; o á Mova C11 .1111. 11111111attiet
&Como.: is tS7s.a7stoil (aviso	 ;

no is:3551r 1, s melo a Agre stia Parlai',
2:59. r; ; a. Ertesto sie ttalara ei Comp„
2:31.$39•1; a. lor taarbist Alves Comp.,
5:303Si tO ; a M neles Comp., aliontstota, e

.11:Mool the Dors, 10.91rstlta (viso n. 54).

.- N11 director geral da Contabilidade oh,
tinerra, declaram I que imo guarnic7.es do

eli .tr1811) nulitar. Pari. Amazonas, sito
Horta, San' Ama do livramento, uru.
guatati. Qu arany. 8. laux ama ie.,. e Co-
lambi do Alto Ureignay.deode pie a Clap.t, daí
praças exeisia ILIP Innite do I -4 loa lixado pe:o
art. 13 da lao ti. 1.173, do titia  turra:dr,
deve a doolhe:ai ser calmai ela, tornatelo•m
para base ali:1011e limite. augmentado do um
torço.

-Ao claJfe do Estado M dor do Exercito:
NI:andando:
Dta s ilic.tr em boletim arraial da reparti-

cão aon cario. indmendomeanente da pu-
blicado em °hien% do dit. e enviar a 1040$
tet •011111110 lanees dos ali:aviem militaras,
a lei o. 1. t73, do 9 do carcomo. que defino
tas e amos de catetori as corresponde:ates no
exercito e ai arnatti. o dá. ousas provi-
dencias;

Sorvar no 2- lastathi i d l etagenitarta. onde
so acha praticando, o alferasstItt •nrio Vao2u
Antonio tapeia.

-Permittimb ao MS/sante mediam de 5*
cla•se Dr. João Nlitatz Barreto Aragáo e
ao alf3re4 40 12" Irit ot!11 1 • ol • ia Dut ha ria Del-
neto Moreira I.im •t gooara.n. 1181e 110 Estalo
tia l'otrallylro , e aqui Citeis) Ala Ii ;teia, ao li-
nfIlea$ que obtivorana pari tratanmato de
antt•le.

~me

blitaisterio da Otto:ta-Rio de Janeiro. 23
de jau • iro de VOOU -N. 07

Sr. director geral do Contabilidade da
1111411•3— 1/01 • 131./1-1•04 tio10 para aludi/sacão do
disposto no art. 74 da lei a. 1.473. de 9 do
corrente,devesta e •noiderar como vencim
to). elo coolfor/11iolaola C0111 O art. 24 41a meona
lei, o soldo, cupi e graúda:ação, excluindo-
Se iMlaS as 01111t45 Vantagens que posai per-
piloto • o oflicial.•

Sande e fraternid	 -Francisco de Peopt
Argello.

hlinioterio da Catorra - N. 48 -Rio de
Janeiro, 24 dujanciro de I90°.

Sr. director gerai di Cout alaillibide da
hnerra - I acclam-voo, para os tias cena t-
alentos. tj ma, de riveArde rum o disposta no
mi. 7o da lei n. 1.473. do 9 do cornante, são
a,,4 dia riso dos einmao de emula 1 •55 010 en-
genharia lixadas em Mo; a dos ajuda ates em
7$ e a dos auxiliares eat 54110.

Outro/int, que deve eN:air a abono deo:a
vanta gem aos odb+tro do 124 hatar•bão do
;afanaria que não 011tiVere111 prestitn•lo oer-
vice.; nao estuntisiteo de talanelteeão do ra-
mal iitren 110 Lorena a 110 itaiori0
militar e nahrica de poleara stam Da maça,
e bem asam o abono de gr ta ilicacão para
alaguei de cima.

Sande c fraternidade.- »anelei.° de Perle
ArgolIo.

Fizoratn-se as devidas communietçbtas.

DM 97

AO Sr. ,Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

seja Paga. no Thesount Peitoral a quantia
dei IrtNttZtt ao alfer.w•aluntno Fedi ppo A11:01110

	

Eart:40 ltivlo0 n.'34); • • '	 •	 •

San deopachadas livre.: dq dtreihst
Althattlega doStiotos,• 4.1a st barricas do. at-
inam/o, :te vigao elO Koll, quatro machio»;
0:1311, Carie mio de tijolos e um t batoneira 11.

vapor, destiaadas ao serviço ILL GIM Injsiau
Mio obras de dores t. do porto dopaella cid ide
(aviso O.

--Ao Sc. Ministro da Industriai, Vi itio e
Obras Pablbsot. pedindo que pela lie sara iciio
Ourai chio To•egraphos e e •tacões tatear atalai-
o:to da Estrada do Ferro Central alo tintam-
jaati aeceitos ostolegrain atasque forem petsa.
e lo)S (1.4 . / C.19:1ÃO :4 illlolool Angusto 'te
en•serrogadu da construi:4o de um quartel
em Lomat-

-A° Supremo Tribo tal Militar. remet-
tendo, para os tino eonvoniettes. ptp re5t-
ren t e a :10 p3 lido quis lha o commandanie do
54 •barict militar da intente do major de
artilharia João :Soaras Nativa de Lima.

- Ao director geral da Contabilidade da
'morra, declaram, que 110 ao • VI:LI semestre
continuará a vigorar a !Atoo de 1$2 10 para
eiaP 1. Para tod is as guarnicaeo em que
adoidado esse valor no Miam setueotre do
anuo findo.

- A° directa: geral de Artilharia, In et-
dando averbar nas a•ventiment IS do capa in
41.• corp) 41c ecreaimn 1.101' ol0 artilharia 11:fl-
timp!itlo do NI nava o qa.t a ton respeito
consta. da or	 do dia que se remede.

	

'- si') intendo:ao geral da Guerra:	 •
Fixando os seguintes valoro para o minai

sem.:adro:
SI anais - Etap t. 24351; extra nal itnrios,

l$747; forrig nu. 4•49 1 4; ilirr ige•o s 5o; Em.
l'ern 11140—EStr	 :•;%•47; ror-

rageni. 21019; ferragem. 201 nota.
Man lati lu formem á forladen de S. João

as artigas constantes do pedal) que se
envia.

-Ao chore do Estado Nd dor do Exercito:
Chosillea alo aos e om 8 abaixo menciona.

das ot4 seguintes otliciates:
Amas tio onibiscia

I*	 do eng olharia
Printatiro ten anta Pe Iro itodrigneo lias-

to
41 batalhão

Seguado toledo Rias Bomeo Piam.antel.
Arma de encondria

P má:tient°
Segundo 14~110 OXCO ol MI e L1 112 Marina('

de Barros Foterninr.
4* l'Otite.•1110

Prinvir 1 Leann Ariánteles Te)1104
1107.114 e segitsi lu tenente Manoel cactos de
MI .IINttle Nevas.

• :o regimento -
Primeira U s am ato Pedro Gorda do Nasci-

mento.
10" ri-gira lato

Sogoi sla acamam Luiz Agaoois.
I?* regimonto

:Sugando teneate dai • Saddam da Cunha.
13• rei:imo:At .)

Segundos tenentoo Augusto Rodrigues do
Nase1111011 10 e Danai Oramanville de,Abreu,
est e excedente.

Arma do infitalaria
• Co batalhão

Primeiro te tente Pa lro Pad :o Veria-
vianu 	 •

• • 31* /41,fle igeo1

tenente Alfredo Fonstva. •
• ••

. • • 344. ?citando •	 •
Segundos Lenentes Joaquim C:distraio Lei-

tão de Almeida, Manais!' Carlos Vital SIAIS .
Mia e Ilereuled Eduardo Weaver, este exce-
dente.

Collo: telim lo Demo, para Icatamonto de
saud :to telent o do ir," batalhão de infan-
ta rio .1.40 earle et de 31 AI p 15to diao; a:1
animal si.) Jost Envasando .10 Moraes. por
120 dias, e • ao enferntairamve• elo 11041.11M
Militar de Md niat 2' Sarginlfil Manoel An-
imo Caminha. por Tule 3 porteei !Monja
O 1: til ndo tmçll• a dita I i o toto/4:11 tia capitai
do Estado do Pia thy e o ultimo em S. João
d'El Rev.

Mi11141	
•

F.xellair do Aoylo de Invadidos da Pai ria o
soldado NI moei noncalve4 Marinho, 'vido
poder angariar 04 mei g as de suboistencia; 	 •

Servir no 2 , hal arai de infantaria o ai-
feres-alumno Pedro d i Cnst.i Azevedo.

NollUatI olo o tia an a te metias) de 70 elmo°
Dr. R siris.) de A ranjo A rac:to Boleio para
servir na commi otiolt Carta DUM da Be-
pahlit

Permittindot
Ao 9$ sargento do 91* batalhão do inAtu-

latia Josd Itibeim da Assis avim mosto,. ent
Emula, Peeparaweia e do Tarlida tio it UI:
lentuexa:nos vagos de antinomia:a o lambaz,
9 , anuo;

Au V sargento Joo.1 Ciem. I Ca se' Ir Lima o
ao saldado reabrabido tos a Moreira thindra. •

hibUS do Aoylo dos lava lidas da Pátria, e»
oblatem fóra de) estabeloaintonao, o pri-
meiro no adaelo do Pianhy e aquelle na. C» •
pitai Federal.

Transferiu lo:
Na anila de ariano iria, os 2** tanamatu

Njlo Cairo da A114, do 5,- regimento para o
0, a *lesto regi Menti, pira ;ontens C41114140

CIELVV ,1 ;
N e. arma lanhai*. o I* tenente An-

tonio 0:lorico Ilearignes, do 20 bata:hão
para o PD.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidado
Eseediente da 5 de fevereiro de 1000
Ao Ministerio da Ta/SOOU Ni aolleoliatill

pagam oito de C 13.04.5-1i-7, ou IS4fl134$319 •
:10 cal111110 elo 17 13/32. á Seria° anuaboae
des Atingiu dtInglenr, de fornecimento feito
d. Estrada do Ferro Central do grata, ela
novembro ultimo (aviso u. 332).

SISMO

Eseretiatotto desmande
Dia 5 118 fevereiro de 1904

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro.
-Compareça na. V' seeção desta Directoria
mral

Directoria Geral da Industriai

Por portarias da O do earrente mex,,
Mraut concedidas as seguintes lie:maças com
on vencimentos el lei, para tratamento de
sande, a 11‘ emprogados aia Retartição Geral
alias Telegraplas:

De seis nomes ao todegraphista de 2* classe
João doo Mutuo 31:uthado ;

lie Ires mexes, em nomeação, ao de
44 classa Jigt ¡Hien Itr.szibero I. Fonseca;

De 90 dane, eia prorogação, ao Munas .
phista rtvional . Antonio lamre Filho

De ires met" can pruntgação, ao guarda-.
lio de 2. éla..se Jos° Cordeiro da Silva.

co•

Ca

Is.



- Directoria Geral de . Obras e . Vingo •••
• • ErPedi;:nte d. .0 de lirvereiro . de 1906 • '
• Ant'iltioJoa mim do Rezende, polindo dis-

pensa II instalação de hydromotro no pre-
dita e. 3i5 ) da rua Senador Enzebio. — Inde-
ferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de paganiento, sobre as quan pro-
feriu desnacho do registro, em 7 do cor-
mi ta, o Sr. Dr. prosidonte deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos

N. 185, de 19 de janeiro. pagamento do
de 14.300 a diversos, do fornecimentos a
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
outubro ultimo

N. 196, da mesma data, idem de 144$645
a divorsos, idem, idem, nos mozes de se-
tembro e outubro unimos •

N. 198, da mesma data', idern do 148$ a
diver:sos, idem, idem, em outubro ultimo;

N. 140, de 15 de janeiro, idem do
1:766$150 a diversos, de foraecimentos ao
Jardim Botanico. o n novembro ultimo.

Ministerio da Jastiça, e Negados In-
teriores — Avisos:

N. 322, de 23 de janeiro, pagamento de
787098 a diversos, (le fornecimentos 4 Di-
rectoria Geral do Saud° Publica, em de-
zembro ultimo •

N. 304, do 22 de janeiro. idem de 87$ a
Rodriguas & Comp., de olajocto I de enc .
dionto fornecidos ao cominando superior
da guarda nacional desta Capitai, em de-
zembro ultimo ;

N. 298, do 2-) do janeiro, idem de 400$ a
Gustavo José do Mattos, dos adligueis, rela-
tivos aos mezes d 3 novembro o dezembro do
anno pioximo pass ido, do predio onlo fun-
cafona o Ju:zo Fedoral na nevão do Rio de
Janoiro ;

N. 292, de 19 de janeiro, idem de 1:192$
a diversos, do fornecimentos á Colonia Cor-
reccional dos Dous Rios, no mim de novem-
bro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAS
Juizo do Direito da. Prove-

- doria e Residuos
Por ordem do meritissimojuiz, fica adia-la

para o dia 10 do corrente a praça que foi
annunciada para hoje no Mario Officio:,
para venda do prodio termo da rua da Al-
fandega n. 384 o da estalagem da rua Barão
de S. Felix n. 124, pertencentes ao e pollo
do finado Joaquim Antonio de Carvalho,
praça que terá logar mrse dia após a an.
diencia, que será dada ás 11 3/4 da manhã,
no Fortim, rua dos Invalidas n. 108.

Rio, cartorio do 20 officio da Provedoria e
Residuos, em O do fevereiro do 1906.-
O escrivão interino, Alfredo loa Pinto. (•

ZDITAIC13
Juizo do Direito da Primeira

Vara eommorelal
citaçao, com o prazo de 10 dias, aos credo-

res do falecido Joaquim *Jose' Mortins, com
negocio d rua da Lapa n. 27, para dizerem
sobre a homologaceto do accôrdo jd apoiado
por credores e junto aos autos, na fárnsz
abaixo

' O Dr. Pedro de Aloantara Nabuco de
:Abreu, -juiz de direito da • la vara commer-
dal dada cidad .4o. Rio do. Janeiro, etc..:. .

Pelo presente edital . citam...se os credores
do falecido Joaqutill José Martina, cofia -

negocio kl:rua da tapa para, dentre , do
prazo ao 10 dias, que correrão em •oe,étorio
do escrivão que esto . . subscreve, dizerom
sobre o pedido do homologação do accérdo,
cuja proposta, já apoiada por crelore.s, se
acha junta aos autos, na qual propõe para
que D. Maria Emitia Gonçalves Martins,
viuva do falecido Joaquim JOSA Martins,
continue a negociar com) successora de seu
finado marido, e remotterem no mencionado
prazo de 10 dias a este juizo o seu voto de
acceitação ou recusa e os documentas em
que fundam o sou credito, sob pana de á
revelia se proceder como for da direito. E,
para constar,passaram-se o premate edital e
mais dons do igual teor, que sarão pabli-
e,ados e affixadas na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro,aos 3
de fevereiro de 19)6. Eu, Francisco do Boda
de Almeida Carta Real ,escrivão, o subscrevi.
—Pedro de Alcatifara 1Vaauco da Abreu.

Juizo (Et Quarta Protoria
O Dr. Auto Barbou Fortes, juiz da Quarta

Preturia, do Districto Fedaral, etc.:
Faz saber que em iluminante perigo de

vida, no dia 28 de janeiro de 1905, na casa
da rua da Ajuda n. 61. educara, da Floresta,
casaram-se om presença de João Rogerio
Carrilho, morador á rua do Livramento
n. 21; Joã.o Teixeira, morador á rua do Li-
vramento n. 25 ; Arthar Ribeiro Povoas,
morador a rua de 5. Chri3tovÃo n. 341;
Victorino Coolhe, merwlor á rtta de João
Caetano n. 129; José Teixeira do Lemos
Braga, morador á rua do Livramento n. 21,

Ilonorio Antonio Carrilho, morador á rua
União o. 59, repetindo a formula do art. 27
do decreto n. 181, de 24 de janeiro de 1890,
Eraesto Rodrigues Silva e Juventina Ca-
rolina Gonçalves, vindo, com effoitu, Ernesto
Rodrigues Silva a falecer no dia 27, áS
horas da manhã. Depois do casamento assim
realizado leram preenchid is as formal-
dodes do mesmo decreto dentro do prazo de
48 horas, neste juizo, e por ordem do mesmo
juiz acima declarado, fletiu c,irren lo em
cartorio 15 dias, dentro dos qua,os podem
ser requeridas pelos interessados as • provi-
dencias que entenderem do direito, pro ou
)ntra o referido casamento. Si algum se

julgar prejudicado ou tiver conhecimento
da existe mia de impalimento legal que
obste a raalização do M3SMO casamento,
accuse-o para os fins nseassarlos. Rio de Ja-
neiro, 30 de janeiro de 1938. Eu, José Lopes
de Oliveira Araujo. escrivão, que escrevi.—
Auto Barbosa Fortes.

Comarca do S. Manoel do
Paralzo

Eu, o Dr.Alberto Jorga de Oliveira Fausto,
juiz de direito desta cidade e comarca de
S. Manoel do Paraizo, etc.

Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo do 90 dias virem ou dello conheci-
mento tiverem, que, par parte de Manoel
Garcia Braga, me foram dirigidas as peti-
Ma dos teares seguintes: Maritissimo Sr.
Or. juiz do direito da comarca—Diz, pela
pessoa do seu advogado e procurador infra
assignado, Manoel Garcia Braga, capitalista
o proprietario, aqui domiciliado, que é cre-
dor hypathecario de Miguel Tocai, Philippe
Tocai e sua mulh a: D. Balbina Tocai, da
quantia de 10:004, de principal o juros
competentes, canfornie tudo consta das in-
clusas sob os. 1 e 2, e porque está essa di-
vida, muitas vezes vencida além de oastanto
crescida em coaseauencia de juros vencidos;
98n1 qui [LOUVAS% aia ia o supplicante rece-
bido cousa alguma por: conts.. da másma,
quer o 'me8M) próloe ver Contra.' ós • eu ppliCa'

reve.reiro dl" 1006	 -

dos o competente executivo •ypotheeario,
para se pagar da . imeortanCia pelos mesmos .
devida, soas juros e multa, além do mais,
porque o immovel hypothicado se acha
mal tratado e em abandono por parte do seis
gerente, o primeiro dos SOO devedores, o
qual, sagundo consta, acaba de falecer na
capital do Estado. Nestas condições, muito
embora 83 ache o faro eia farias, mas para,
salvaguarda de seus dirátos, em conformi-
de com disposição expressa di lei, que per-
mitte um tal procedimento, quer o suppli-
cante proceder á penhora do immovel, ao
mesmo hypotheco.do, qual é o sitio 4( Posei,,
com vinte mil cafeairoa, ao tempo do con-
tracto, demais bemleitorias, acceasorios e
pertences, saio essa di vidido com terras das
«POSSI* da fazenda dos Braganceiros, da
da Gramma, da de Baptista Martins e da
dos Cintra, tudo consoante dizeres das escri-
pturas inclusas, que ficam fazendo parte in-
tegrada desta, caso, porém, intimados os
devoloras ou alguns dedica, não prefira o
intimado pagar incontinenti a. totalidade do
debito contrahido pela primeira escriptura
o ratificado na segunda, debito esse que, In-
clusive . juros e multa do contracto, monta
até hooa, na quantia de 41:794. Assim,
pois, rejuer o suoplicante a V. Ex. que D.
o A. esta o documentos, se digne de ordenar
a quem competir. a expedição, em confor-
midade com a lei, do nac.esaario mandado
executivo de intimação e penhora pedida, de-
vendo-se proced ir a Emplastro do immovel
hypothaco.dosem conformid Irle com o dispos-
to no art. 3 •34, do regula no ito hypotheca-
rio, e.a.so 83 veria Luc a auseneia ou ()ocul-
tação de um ou mais davedore4ePe1e deferi-
moiro. E. R. M. S. Manoel, 5 de janeiro de
1905.—Luis Augusto Teixeira de Assumpçao.
(S abra uma estampilha ostadoal no valor
de 230 réi 4). Na qual petição dei o seguinte
despacha : D. e A., sim, expedindo-se o
mandado pedido com as formalidades le-
gaes. S. Manoel, 5 de janeiro de . 1938.—
Alberto Fausto. Em virtude deste despacho
foi o mesmo distribuido ao primeiro offi-
cio, conforme a nota do teor seguinte
N.1 — Distribuido ao primeiro oficio. S. Ma-
noel, 5 de janeiro do 1903. — O distribui-
dor, Triniade Meritissimo Sr. Dr.
juiz de direito da comarca — Diz Manoel
Garcia Braga, por seu advogado e procura-
dor infra-assignado, a proposito da penhora
ou se,quastro, requerido, como medida assa-
curatoria do seus direitos, quer agora, ter-
minadas como castão, as férias do fero, fazer
citar todos os seus devedores Miguel Tocai e
Philippe Tocai e sua mulher, para pagarem
incontsnenti ao supplicante a importando,
que ao Mesmo devem e consta da petição
inicial, ou, para, não o fazendo, verem, con-
vertido o sequestro em penhora, se lhes
assignar o prazo da lei, para embargos,
com panas de lançamento e revelia, fi-
cando citados para todos os termos do exe-
cutivo até final. E porque acontece que
o executado Miguel Tocai é já fallecido, sern
que conste ao supplicante haja o mesmo
deixado qualquer herdeiro nas condições
prevista; pelo art. 387 do regulamento hy-
pothecario, quer o peticionario justificar
em dia e hora que forem designados, com
as testemunhas que no acta apresentará, o
facto alegado, para, por meio do editos,
com o peazo legal, citar os herdeiros que
porventura tenha o de cujus, afim de virem,
como successoras legitimes representantes
do mesmo, se defender do referido executivo
até deu final, citando-se os devedores pre-
sentes, Philipp3 Tocci e mulher, por man-
dado. Assim, pois, juntada esta aos bufos do
executivo requerido, Q .supplicanto requer a
V. 'Ex.' se digne do mandar citar-estes dons
ultimoi, em -conformidade .com o requerido
na petição inicial, procedendo-se, emsagilida
, Justificação rota.) pedida. Pode deferi-
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mento. E. R. M. S. Manoel, 17 de ja-
neiro de 1906.— O advogado, Luis Au-
gusto Teixeira de Assumpçõo. Testemunhas
FrafiCiSCO de Almeida Moura.— Zephirino
Pasquini. S. Manoel, 17 de janeiro de 1006.
_Leo;de AssumpçÃo (sobre uma estampilha
estadual no valor de 200 reis.) Na qual dei
o despacho do teor seguinte: J. Sim. expe-
dindo-se o mandado pedido e desigaando o
escrivã!) dia e hora para a justitic,açao, com
Eciencia, do Dr. curador geral. S. Manoel,
17 de janeiro de /906.—Albe-fo Fausto. Nada
unisse continha em a,sãlitas patições, e tendo
o supplicante justificado com a prova teste-
munhal o deduzido nesta ultima petição e
sendo-me os autos conclusos, nel:es proferi
a sentença do teor seguinte: Visto s , etc.
Julgo por sentença a justificação con-
stante de folhas 25 a folhas 26 verso, para
que produza seus etre/tos legaes. Deferindo
o requerido a fls. 26, v., nomeio curador à
lide o Dr. Antonio Macedo Simões, nos ter-
Mas do art. 56, § 2 0, do decreto estadual
ri. 1.237, de 23 desetembro de 1904, servindo
o mesmo sob o compromisso de seu grilo. Ex-
peçam-se os editaes pedidos, com o prazo

editites esses que serão afixados nos
Jogares do costume e publicados pela im-
prensa local e pelo Dia rio Official do Estado
e da União. P. Intime-se. S. Manoel, 19 de
janeiro de 1903. —Alberto Jorge de Oliveira
Iausto. Nada mais se continha em a dita
sentença, em virtude do que mandei lavrar
o presente edital pelo conteúdo do qual cito,
chamo e requeiro aos herdeiros ausentes e
desonhecidus que porventura tenha o finado
Miguel Tocci, afim de virem, como succes-
sores e legitimes representantes do mesmo,
findo o prazo nik,. 90 dias, se defender do re-
/brido executivo, até seu final. E para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos,
mandei lavrar este e outros iguaes para
serem afixados nos togares publicas do cos-
tume e publicados pela imprensa local e pelo
Piara) Official do Estado e da traião. Dado
e passado nesta cidade do S. Manoel do Pa-
ssaje). aos 22 de janeiro de 190a. Eu„Toão
Baptista de 011 Veinl, Casar, escrivão, sub-
screvo . —Marta Jorge de Oiveir, Fausto.

INSTRUÇÃO 

bibliotheeas populares na
Inglaterra

Oriundas de unia idaa francesa, as biblio-
tbecas populares iuglezas, as «public libra-
rias» são essencialmente differentes das
nossas e occupam um lotar mui importante
no C011j1111CW das instituições tão prosperas
que continuam do outro lado da Mancha a
obra da educação principiada pela escola.
Temos copiado dos ingleses a a extensão
uni versitaria » e temol-a modificado ao sabor
do nosso temperamento nacional. Não será
talvez interessante estudar como es ingleses
toem adaptado ao seu gania e ts suas neces-
sidades nossas bibliatheeas popular.!s?

1—Origem das «pubtzc libraricss

Em 1840, tudo ainda estava por fazer
alam do Canal. A Inglaterra„ que agora se.
acha no primeiro plano e só tem como rival
a sua jurei] irmã americana para o que
diz respeito ás bibliothecas, não possuia
então sala alguma de leitura accessivel
numeroso publico.

Em 1e43, urna impulsão das mais felizes
vem da Fra,nça, : Sir Edward Edwa,rds, que
tinha residido muito tempo em Paris, publi-
cou urna serie de artigos nas revistas e nas
gazetas inglesas, nos muss compartssa as bi-
bliothecas de Londres com as de Paris. Estes
artigos,discutidos com paixão , acharam acho
na Camara dos CoNnauns, onde Willinrn

Ewart obteve a nomeação de uma commis-
são de inq,uer i to . A com na issão apresen-
tou o seu relatorio em 23 de julho de 1849;
notou que a Inglaterra só contava então
unia unica «free library» (em manenester)
ernquanto que no continente 250 hii_diatneeas
publicas eram accessiveis a todos, aos po-
bres como aos ricas, aos estrangeiros como
aos cidadãos. Mostrava mais que os Esta-
dos Unidos ultrapassavam a mae-patria.

Em 14 de fevereiro de 1850, F,wart defendia
na tribuna, um projecto de lei para a creação
de bibEothecas e de museus nas cidades in-
dustriaes, afim do rivalizar com Arnicas.
Rouca e Marselha. A lei foi adaptada. A dis-
cussão foi das mais interessantes na Camara
Baixa, onde Bretherton reclamou esta cre-
ação no interesse social. Despendemos 59
milhões por mano, dizia el1 0 , para a repres-
são dos crimes e sustento das prisões; si au-
torizarmos as eommunas a taxar-se de um
soldo por 25 Francos em favor das biblio-
thecas, a lei será, não sômente um beneficio
social, visto combater o vicio, mas consti-
tuirá ainda prodigiosa economia. E faltou
contra a opposição feita á lei pelas univer-
sidades o os sabias, que logo depois iam se
boinas seus mais zelosos partida,rios.

O bill Ewart antorizou,portanto, as cidades
de 5.000 habitantes, pelo menos, a crearem
uni imposto especia l para as bibliothecas,
fazendo approvar a sua decisão por um refe-
rendum dos contribuintes. Passados ires
annos, a lei estendéra-se á Irlanda e á Es
cossia. Em 1854, o imposto especial foi le-
vado a um dinheiro (penny) por libra ester-
lina de contribuições na Escoseia e em 1855 a
masma medida, foi acceita pela Irlanda. A
Inglaterra propriamente dita só mais tarde
a isto se resolveu. O ihalf-penny-rate» (um
soldo de centimos addiciona,es par 25 fran-
cos) foi logo adoptado em Norvvich e \Via-
che,ter, primeiramente, depois em Birmin-
gbam, Boston, Manchaste'', OxfUrd e Liver-
pool. A 2 de setembro de 1852 a primeira
bibliotheca, oriunda do sEwart-billa fui inau-
gurada com grande solemnidade em meio
de uni enthusiasma geral em Manchester.
DieSens, Trackera,y e Bulwer Lytton pro-
feriram eloquentes allocuções.

A educação é, para bem dizer, ponderou
Halwer Lytton, a obra da vida inteira e as
bibliothecas são as escolas da adelescencia.

Tive uma profunda impressão, quando vi
na bibliotheca de Peei Pa,rk tantas jovens e
intelligentes physionomias inclinadas sobre os
livros, com maior attenção e seriedade, e
quando senti que sadia actividade tinha
substituido os antigos excitantes inglezes da
cerveja e da distillação.

No fim do primeiro anno, esta bibliothaca,
contava 23.000 volumes e 138.000 empres-
tados, e desde então Manchaster tem estado
sempre, na Inglaterra, na deanteira do movi-
mento asceniente das bibliothecas popu-
lares.

A Escossia foi morosa em seguir o exemplo
de sua visinha; sua população pouco com-
pacta, mas principalmente a sua avareza
bem conhecida «um escassez vira e revira
os seus dez emitimos pelo menos duas ve-
zes nas mãos antes de largal-os» retarda-
ram por muito tempo os seus progressos.
Edimburgo, por exemplo, recusou por duas
vezes acceitar o novo imposto e o terceiro
tentamen não teria sem duvida eido melhor
sueco-lido sem a intervenção do celebre
Andrew Carnegie, que dotou ricamente a ca-
pital de sua patria. em 1836, e despendeu
perto de tres milhões com as bibliuthecas
escossezas. A batalha foi então ganha. Só
Glascow resiste ainda, segundo penso.

Em Londres, a resistencia tornou-se igual-
mente Salde 0.tõ 103; Nas, a paAir desta

época, os progressos são rapidos e, de 82
parochias, 51 teem adoptado o sEwart-bil/as

A lei constitutiva, aliás, foi completada por'
numerosos actos parlamentares, mais da
23 eill 50 annos, e o grande naturalista
Sir Jahn Lubdock tratou constantemente da
aperfeiçoai-a. A frequeneia, a mais consiste-
ravel, teve lagar em 1802, poca na qual a

tibl ic Librarias Acta lei adoptado sob a
pressão da sLibrary Association» ou ass icia-
ção das bibliothecas e dos bibÃophilos. Da
então em detrito, o maire (prefeito) devia
proceder a uma consulta por via de refe-
rendum sempre que 10 contribuintes pelo
menos reclamassem o imposto das biblio-
taiocas; basta a maioria absoluta para a
adopção (em lagar da dos deus terços).

Si a consulta der um resultada negativo,
pôde ser reiterada apas o prazo de um

O imposto pó le ser levado a 10 centimoa
por 25 francos de contribuição, a menos que
uma lei especial permitta exceder esta, pro-
porção de 4 por 1.000. Estes algarismos certa-
mente serão breve augmantados.

11—Originalidade das bibliothecas iuglezas

As «Public Librarias a são sensivelmente
differentes das nossas bibliothecas populares.

Abertas todas durante o dia ou pelo menos
á tarde, disaondo de uma sala de leitura
onde os livros podem ser manuseados ou es-
tudados, Ws seus togares', augmentados de
outra sala annexa onde os jornaes e as re-
vistas estão á disposição do publico, fran-
queadas,em geral, de succurso,as em diversos
quarteirões das cidades, muitas vezes instai-
latias em uma ala do hotel da villa ( Pre-
feitura ) ou em um edificio esplendido, ri-
valizam com os mais ricos e mais bailes das
nossas bibliothecas universitarias ou pagan-
tes ... e são gratuitas ... e são cheias de
leitores.

A sala, a mais curiesa, é o snews room a
sala dos jornaes. Imaginem um longo cor-
redor em cujos lados se encontram carteiras
obliquas postas á altura do homem, de modo
a poder nonas descança,r os cotovellos. Estas
carteiras atravancam a sala collocadas por
toda parto onde ha Lagares; nada de cadeiras.

Em cima do cada carteira esta preso um
jornal cujas paginas podem ser voltadas,
sem que possa ser tirado. Ao meio dia e
principalmente á noite a sala regorgita de
leitores ; frequentemente acham-se diversos
formando grupo ao redor do mesmo jornal
que parecem ler ao mesmo tempo, lendo
tudo, não ~ente os annuncios, como 'Lam-
bem os artigos de redacção. Não será esta
uma excellente escola politica ? Não vão
pensar que isto prejudica em qualquer cousa
o commercio dos jornaes. A prosperidade
dos jornaes londrinos prova o contrario
supera,bundantemente.

Mais adiante acha-se a sala dos empres-
cimos, ou a sala das revistas. Em cima de
mesas, cartões cobertos com couro contem(
toda especie do gazetas ; excellentes recicles
inglesas ou estrangeiras, jornaes especiaes
ou technicos, folhas humoristicas, por
exemplo o Punch. Alli ~bem affluem todas
as categorias sociaes desde o operaria de
blusa até o impecca,vel gentleman.

Entretanto, nessas salas a classe operaria
é, em gerai, um pouco menos numerosa que
na sala reservada aos jornaes.

A mesma sala é quasi sempre utilizada
pela areference librarya que fórma a parte
mais solida e verdadeiramente a mais scien-
tifica da bibliotheca. Jornalistas, sabios, es-
tudantes, professores, ahi se agglomeranI
para se instruirem nas obras que lhos eni
troa3, 1laie49.$0 sQrvonte.,
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'‘.¡• Emfim, eis aqui a klending library» ou es-
priptorio dos emprestimos que não existe por
assim dizer apenas isolada na Inglaterra,
indopendeotemente dos annexo3 . tão uteis
que acabamos de ver. E a sala da «fictient),
dos romances e da litte.ratura. Os livros re-
creativos são procurados paios opera rios
após o seu penoso labor, e nada mais na-
tural.Entretanto, á medida que o gosto pela
leitura se forma e que se vae excitando a
curiosidade, os classicos . e as obras sérias
substituem os contos azues e as novelas. Os
bibliothecarios aliás guiam algum tanto o
publico e, afinal de contas, são os grandes au-
tores OS mais procurado; e os mais lidos.

•Ilaveria um estudo a fazer sobre a com-
mod idade das bibliothecas inglezas, sobre a
excellencia, pra t,ica dos seus catalogos, sobre
o valor incomparavel de suas bibliothecas e
sobre a potencia da c<Library association of the
United Kingdom», vasto syndicato dos empre-
gados de bibli ,. theeas que tanto teem feito
para propagar o gosto pela leitura no Reino
Unido.

Aliás, esto typo tia bibliotheca ingleza não
devesor coasiderado de UMA uniformidado
absoluta. Neste paiz de individualismo até
o ultimo extremo, onde se repugna antes' de
tudo a ingerencia da communulade nos ne-
gocios particulares, a iniciativa privada en-
tendeu ter plena liberdade para modificar
este plano o para imaginar ainda outras
como, por exemplo, as «bibliothecas infan-
tis.» Eis ah i 03 triumpbos 'do individua-
lismo por toda parte, o homem •assignalou
as instituirõos do seu cunho pessoal, tendo
principalm -nte em vista fazei-as produzir
o maximum dos resultados e collocal-as no
mais alto grilo em harmonia com as neces-
sidades particulares da cada categoria social
e de cada região. •
- Hoje, a Inglaterea, possue cerca lo 700 bi-
bliothecas, uni 350 de suas cidades, com um
total de 5.000.000 de livro3, que dão
35.000.000 de emprestados. O imposto das
bibliotliecas produz 20.000.000 de 'francos
cada anuo, Existe unia bibliotheca por
95.000 habitantes no paiz de Galles, uma
por 100.000 na Inglaterra, uma por 223.000
na Escossia e uma por 275.0)0 na Irlanda.
As colonias rivalizam em estimulo com. a
metropole : o oc commonwealth» australiano
tem mais de 850 bibliothecas e 1.500.000
volumes, o « Dominion of Canadá » 1,500.000,
a Africa Austral 150 bibliothec is e 400.030
volumes e a Nova Zelandia 300 com 400.000
volumes igualmente.

linportancia

E' principahnente o alcance da obra que
quizera considerar. Os inglezes attri-

buem em grande parte ao progresso das bi-
bliothecas a diminuição considera,vel tios de-
tidos e dos crimes. Na abortura de cada
nova bibliotheca um orador vem afflemar
èsta doutrina,
• No dia 1 de outubro de 1890, Sir John
Lubdock, muito app1audid3 polo publico, se
expressava assim
; 4 Todo mundo percebe que as nossas
escolas custam muito dinheiro o que as (les-
pezas que, com elas se fazem crescem todos
dias. Mas me parece facil provar que a
ignoram:ia, custa ainda mais caro que a in-
strucç-ão ». Assim a humanidade e o in-
teresse bem entendido estão de accôrdo.
O pauperismo, com efeito, tem custado á
Inglaterra, uns_annos pelos . outro, rw),i3 de.
200 milhões desde 11370 ; a.'fpritto5.(3a ..teenv

'custado mais ou menos a 'notado. Si o .pau-•
xor:seui;-.:ve - debckik e . crimes: tive Wein
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'gmentado nas mesmas proporções que a
população (cerca de In) se teria de des-
pender hoje perto de 400 milhões. Para com-
'bater o pauperismo e 200 para sustentar as
prisões. Entretanto, do facto, basta a me-
tade, por isso que diminuirão a miseria e
03 crimes. Emqua,nto em 1877 as prisões
ingleza 3 abrigavam mais de 20.000 conde-
m:lados elas não continham mais de 15.000
em 1890,apezar do accrescimo da População,
e são principalmente os que são na moci-
dade que se toem tornado mais raros nas
prisões. No mesmo periodo o numero dos
indigentes descia de 4 1/2 por 100 a 2. Estes
resultados justificam a razão de ser das des-
pezas feitas com as escolas o educação po-
pular. Parece pois irrefutavel que a igno-
rancia e a superstição conduzam ao crime
emquanto que a instrução o combate. «Eis
por que convem que todo homem verdadei-
ramente patriota e culto se esforce em pro-
pagar a instrucção. O povo, gradativa-
mente levado a gosos mais elevados e mais
nobres, preferirá os prazeres' do espirito ás
grosseiras satisfações corporaes. Assim será
inelbor».Ta.1 é, em substancia, o pensamento
que dirige os propagadores das bibliothecas
inglezas e que Lubdols externava.

Si as bibliotheeas ruraes toem sido menos
bem aquinhoadas que as das cidades, si a
Inglaterra ainda não tem considerado a
creação das bibliothecas esc fiares da aldeia
como um dever do Estado, si o Estado
ainda não tem feito sacrificios considera-
veis em favor delas, constudo, ainda ha,
graças ao individualismo activo dos nossos
visinhos, graças ao seu espirito de inicia-
tiva, as associações e os particulares teem
feito maravilhas. As bibliothecas ruraes
seguem do longe suas irmãs mais velhas das
cidades com tendencia, a imital-as. O «Ele-
»tentary Education Act» de 1870, espalhando
por toda a parte a instrução primaria, tem
activado estes progrcssos, tão rapidos e tão
imprevistos que não se pode deixar de a,dmi-
ral-os. A causa das bibliothecas não deixa
mais pessoa alguma indiferente além do
Canal; os jornaes e as revistas se interes-
sam por &las, o povo conheço já o caminho
e enorme O o numero dos emprestimos. To-
das as classes se °ocupam com elas.

E' unia causa nacional e realmente popu-
lar. E' uma das instituições das mais vivazes
das que completam o systerna escolar na
Inglaterra.

Ella está intimamente mesclada á vida de
cada uru e de todos, e a poderosa 4( Library
Association X. que congloba todos os bibliothe-
cario3, desde muito tempo aba,ndoaou o
terreno technico para, se collooar eru ter-
reno puramente pratico : busca por todos os
meios possiveis estender a sua clientela de
leitores e a fazer das bibliothecas populares
um dos factores mais importantes do pro-
gresso politico e social da «Velha Inglaterra».
Vendo a prosperidade das « public libra-
ries » e a decadencia de nossas bibliothecas
populares que não conseguem renovar-se e
reLuvenescer, apezar dos sacrificios conside-
raveis que nos temos imposto, chega-se a
lastimar um pouco que não possuamos e,te
ma,gailico individualismo dos nossos vizinhos
e que descancemos por demais no Estado.
Desde que a nossa iniciativa se desperta, e
quando de todas a3 partes as obras post
escolares retomem uma nova vitalidade, no
momento principalmente em que se organi-
zam associações leigas e de assistencia não
será inutil meditar ainda mais unia vez 'a
respeito do exemplo anglo-saxonio.

''a.CARON,
• • --m-	 .

' .	 Chtirburgb*.
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•NOTICIÁRIO

0 Sr. Presidente da itlepu.4
bliCa — O Sr. Presidente da Republica,'
em companhia de seu filho Dr. José Rodri-
gues Alves, do chefe de sua, casa militar
general Souza Aguiar e de seu secretario
particular Dr. Carlos Braga, desceu de Pe-'
tropolis, hontem pela manhã, fazendo desta'
vez todo o trajecto da viagem pela via-
ferroa.

Ao chegar á Estação Central, S. Ex. foi
recebido pelos Srs. Ministros da Guerra, da
Justiça o da Industria, chefe do estado,
maior, commanda.nte do 40 districto, ge-
neral commanda,nte da força, policial, chefe
de policia do Districto Federal, director da
Estrada do Ferro Central e outras muitas
pessoas gradas.

As continencias da ordenança foram presta-
das a S. Ex. por uma, companhia de guerra
do 24° batalhão de infantaria do exercito,
tocando por essa occasião a banda do Musica
o hymno nacional.

Após os comprimentos do estylo, o Sr:
Presidente da Republica, tomou o carro do
Estado, dirigindo-se para o pala,cio do Cat-
tete.

Ahl chegando, a guarda formada recebeu
a S. Ex. com as honras devidas ao Chefe do
Estado.

S. Ex. subiu então jaara os seus aposentos
particulares, de onde desceu mais tardo para
receber em audiencia especial os Srs. pleni-
potenciarios da Austria-Hungria e Colombia:

A recepção realizou-se ás 2 horas da tar n
de, no salão de honra do Palacio.	 •

S. Ex., em companhia dos membros (lo
sua casa civil o militar recebeis em pri.2
moiro logar o Sr. General Uribe Uribe;
representante da Republica da Colombia e:,
logo em seguida, o Conde Fergach, MinistrO-
da Austria-Hungria, que fizeram entrega aci
Chefe do Estado das credenciaes dos Selli
Governos, saudando-o por essa °ocasião ei
fazendo votos pela prosperidade do Brazil..;

..gra,deceu-lhes a saudação o Sr. Presi-:
dente da Republica, fazendo votos pela
progresso dos paizes amigos, que se faziam
então representar.

Fez as honras da apresentação o Sr. w.
nistro do Exterior.

Os carros em que os diplomatas fizeram
o trajecto de ida o volta ao Cattete eram
escoltados por piquetes do 1° e 9° regi mentoa
de cavallaria, sendo-lhes prestadas, pela,
guarda reforçada com o 10° batalhão, a -
continencias devidas.	 •

A banda do musica do 23 0 batalhão de in-;
fanfaria, á entrada o sahida dos ministros
apresentados, executou os hymnos de suas
respectivas nações.

A's 4 1/2 horas da tarde, o Sr. Presidente
da Republica regressou para Petropolis, em
companhia das mesmas pessoas que dalli
tinham vindo com S. E.

Ao Chefe do Estado foram, á sallida, nova-
mente prestadas as contineacias do estylo«

nn•n••11111n

A. oatastroplie do ((Agit idn,-
bano —0 Sr. Ministro da Marinha r-cebeu
os seguintes telegrammas: 	 -

S. PAuLo,2 de feverei,As c-amaras mu-
nicipao3 do Rio C l..a,ro, raxina,, Cunha o o

•povo da- conri.rea -de Jahrt apresentam con=
d Aemmcii. pela catastroplic do -Aquidaban:
Corditieí saudaçõeS..—Jop ,	 • , 	•
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VICTORIA, 2—Realizaram-se solemnes exe-
4ulas hoje na cathedral com assistencia do
presidente, das altas autoridades do cabido e
clero e povo, em homenagem ás victimas do
itquidaban.—Verissimo, capitão do porto.

SANTOS, 3—Com assistencia do 6.000 pes-
soas o a presença do corpo consular, auto-
idades civis e militares, representantes das

rapartições federaes, estaduaes, associações
aagionaes e estrangeiras, escol da sociedade
Áa,ntista„ realizou-se hontem no theatro Gua-
•rapy uma sessão cívica promovida pela com-
inssão em homenagem ás victimas do Ag-ui-

abon,sen.do oradot °Metal o senador C,esario
pRstos, que proferiu eloquentissima e com-
movente oração, enaltecendo os heroicos ma-
rinheiros. A comraissão sauda a gloriosa ar-

ada, nacional na pessoa do V. Ex.—Jorge
°cila, secretario.

e 1"	 1111~111

,..!Ux.tornato do Gyinnaslo Na-
9lona1-0 resultado dos exames de pre-
Paratorlos realizados nos dias 3 e 5 do cor-
rente foi o seguinte:
• Dia 3—Francez—Inhabilitados: 4. Repro-
yados: 2. Retiraram-se da, prova escri-
pta: 2.

Inglez— Approvados: com distincção, Isaac
faulo Carneiro; plenamente, Mario &mon-
San e Armando de Oliveira Flores.

Inhabilitados: 2. Rotirou-se da prova
Fscripta: 1.

Latim—Approvados: plenamente, Doe ato
!Ia Mello; simplesmente, Nicolino Farani,
Augusto Casar FaNani, João Rezende Con-
çeiçao, Theoplillo Corrêa Bandeira de Mello,
Aristides Antonio Ferreira e José Bento de
Mello Carvalho.•

Arithmetica até proporçõas— Approvado
Simplesmente, Octavio Eurico Alvaro, Re-
provado: 1.

Arithmetica--Apprevadas com distincção,
Alaria Julia Monteiro de Barros, Stella de
raro e Fraricisca Gabriela Teixeira de Al-
meida.

Geometria — Approvados : plenamente,
Francisco Sá Filho; simplesmente, José Lo-
pes Pareira de Carvalho. Reprovado: 1.
' Geometria e trigonometria —Approvados:
plenamente., Ando Aragão de Souza Pinto ;
simplasmente, Fernando Augusto Nogueira

itO .
Enhabilitado I.
Physica e chimica — Approvados ; plena-

mente, Sylvio Gonçalves e Antonio Bezerra
Cavalcanti • simplesmente, Jayme de Castro
Barbosa, Cesar Maurity da Cunha Menezes,
Zoaquim de Oliveira Beijo, George Malcher
Sumner, Angelo de Araujo Pimentel e Itaa-
mar 'lavaras.

Reprovado um.
Historia natural (elementos) —Approvados

simpl-smente, Antonio Padua da Cunha Vas-
concolloe Julio Augusto Diniz Junqueira e

_ Mario de Paula Fonseca.
Reprovados quatro.

•Dia 5 — Francez — Approvados : plena-
mente Edgard de Castro Barb:sa, Sylvio
Mico Vianna. o Paulo Luiz Martins Ribeiro;
simplesmente, Acilio de Souza Santos, Jorge
gg. Nascimento Silva o Joaquim Fiorentino

Junior.
--

InhabiliíàdOs dons.
Inglez — Approviid os : plenamente, Gansa-

riso Aragão de Souia rito; simplesmente
3oAt3 Ribeiro de Almeida -e iirronF.9 LoPos de

tjJabjljjad r irara%:s.e da_prc"Q
—~22, . • -

Arithmetica— Approvados simplesmente,
Lauro Affonso Beltrão e William 'Wilson
Coelho de Souza.

Arithmetica e algebra—A.pprovados: ple-
namente, Henrique Rodrigues da Rocha e
Americo falto de Almeida; simplesmente,
Mario Leite Serro.

Algebra—Approvados: plenamente, João
José de Souza Mello; simplesmente, 1.0ue
Maggioli e João Fernandes

Inhabilitado,

•
Placido Procophi Gomes e Gil Guatemosim;
simplesmente; Hernani de Souza Carvalho,
Antonio José Monteiro, Oswaldo de Aguiar
Alves Pereira e Alipio de Oliveira Alves.

Historia natural (elementos)—Approvados:
com distinc,ção, Manoel Roquette Carneiro
de Mendonça; plenamente, Eloy Angelo de
Andrade Camara e José Lopes Pereira de
Carvalho; simplesmente, Arnaldo Pinheiro
Bittencourt, Anor Margarido da Silva e José
Oscar Marcondes Romeiro.

Reproyado, um.	 -
Historia geral e do Brazil — Approvados:

com distincção, Luiz Hoppa; simplesmente,
Francisco Luiz Tavares Junior e Bernardo
Alves Costa.

Inhabilitado, uni; retirou-se da prova
escripta, um.

Historia do Brazil Approvados: plena-
mente, Joã.o Garcia de Almeida Junior e
Vital Antonio Dyott Fontonelle; simples-
mente, Alberto Leal do Couto.

Inhabilitados, ires.
Historia geral — Approva.do com distinc-

ção, (Multi° Novaes da Silva.

Pagadoria do Thesouro Ve-
dei-ai — Pagam-se hoje as seguintes
folhas : Montepio civil da Fazenda, pensões,
pensões provisorias e 2 ,, do Exterior.

Imprensa — Recebemos o agradece-
mos o 4° numero do Secwo XX, que se
occupa detalhada,mente do desastre do Aqui-
daban, inserindo retratos de diversos (a-
ciaes fallecidos e photographia da lucilo vaso
de guerra.

O Seculo XX publica um artigo do al-
mirante Calheiros da Graça sobre.a g Mari-
nha do hoje», acompanhado de muitas pho-
tographias. Outros artigos de Alberto de
Oliveira, Arthur Azevedo, Oliveira Lima o
Barão de Paranapiacaba completam o ultimo
numero desta revista.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Pelo Cordillére, para os Estados do norte,
Dakar e Europa, via Lisboa, ree..ebendo

42.+M.91 e5114 ' 'ar

o interior até és 2 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 3 o objecto
para registrar até á 1.

Polo Buda 11, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 172, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Baía, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas eorn porte duplo até ás 12 e objecto%
para registrar até ás 10.

Pelo Wilte.mberg, para Santos e S. Fran
CISCO, recebendo impressos até ás 4 horas da,
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2
e ditas com porte duplo a,té ás 5. 	 -

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paratya
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Balia, S. Se-
bastião e Santos, recebendo impressos até
ás 3 horas da manhã, cartas para o interior •
até ás 3 1/2 e ditas com porte duplo até ás 4.-

Polo Teixeirinha, para Cabo' Frio e S. João
da Barra, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
91/2 e ditas com porte duplo atd ás 10.

Pelo Julid Park, para Antuerpia, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10.

Amanhã :
Pelo Camocim, para Recife, recebendo

pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás G e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Orissa, para S. Vicente e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã e cartas para o extarior até ás 9
o objectes para ragistrar até ás 6 da tarde
de ho.'e.

Nota — Saques para Portugal o valer'
postaes para o interior, nos dias utois, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de .encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã á3 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se desti-.
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Illessageries Maritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Miserieorclia.
—O movimento do Hospital da Santa Casa
de Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora Co Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em cascadura, foi, no dia 5 do c7-
rente, o seguinte : 

Nacionaes	 Earangs. Total

Existiam 	 976 553 1.52ç,
Entraram 	 37 23 60
Sahiram 	 29 25 54
Falleceram 	 6 3 9
Existem 	 978 548 1.520

O movimento da sala do banco e dos consul-,
torios , publicos foi, no mesmo dia, de 805
consultantes, para os qua,es se aviaram 908...-	 gr ri.receitas. *
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Directoria do Motoolyougrim da lvíarinb.a,,-Repartiçã,o da Carta Alaritinia--Resunno Dieteorologico o magneWo.
à ia 5 do fevereiro de 1906 (segunda -feira).

n•••••~

OCCURRENCIAS

Chuviscou das 14 hs. (2 ha. p.) até depois das 15 lis. (3 ha. p.), chovendo das 16 hs. (4 hs. p.) até depois das 23 lis. (11 lis. p.),

llosci.TADos MAGNETICOS DA ESTAÇÁO CENTRALDOCIllia00=8 0 52'35" 14MI

rlireetórla do Meteorologia, 6 de fevereiro de 1903-Observaç5es meteorologleas simultaneas a O h. m. do Greentrich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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n 	 760.72. 24.5 21.30 24.00 S. Paulo 	 757.90 22.0 14.51	 24.15
uiz 	
ahyba 	  	 	 -

-
-

-
-

27.75
29.25

Santos 	
Paranaguá 	

759.48 24.1 19.82, 25,10

aleza 	 760.49 29.7 13.93 I Curityba 	 759.81 21.9 15.53 20.80
1 	 Assuneion 	
hyba 	
'e 	 e 	 761.38 28.4 20.68 23.45

Posadas (x) 	
Florianopolis 	

, 	 758.50
759.15

28.0
24.8

18.71
18.30

Y
26.70

tiro 	
lá 	

759,55 26.0 12.06 24.50 Corrientes(x) 	
Rapai 	

I 27.0 20.33 29.00

ajú 	 760.85 23.4 20.68 27.15 Porto Alegre 	 .
na (Bahia) 	
alvador 	

760.60
760.48

28.5
27.5

21.38
21.84

26.75
27.40

Rio Grande., 	
Córdoba (x) 	 763.50 22.0

„
2t09 - 26.05

IN 	 Rosario(x) 	 1 	 '76430 24.0 11.69	 2250
aria 	 a 	 758.20 26.2 22.04 28.25 Mendoza (x) 	 761.50 24.0 10.14	 26.00
de Fúra 	 758.84 23.9 16.89 22.80 Buenos Aires... 762.80 20.0 11.10	 20.50

tal 	 758.52 24.0 20.46 25.65 blonteNtidéo 	 758.50 20.2 i4.à3	 19.53
_

Em S. Paulo chuven honteha á tarde.
Em Florianopolis cahiram aguaceiros cm parte da noite dê hontem.

Probabilidades até amanhã-Na Capital o tempo tendo a Melhorar, ando provável a eccurrencia de chuvas.

Nova. - As observações com ea te signal (x) tad de bentena
Aviso - A previsão è válida durante 24 horas.
Até ás 2 las. 30 use1 p. hão •e recebeu meie telegfabiblã ilum.
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Fevereiro - 1906

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico Dia 3 de fevereiro de 1906.
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1 h. m 	 752.6 24.8 19.5 85 1.7 NW 0.7 C. CX. KN •
4 h. m 	 752.8 24.5 20.5 90 1.3 SE 0.9 CX. KN
7 h. m ...... .. 754.2 25.0 20.1 87 1.0 N 1.0 CX. KM
10 h. m 	 754.7 26.0 20.6 82 1.3 N 1.0 CKN. KN
1 h. t.... ,... 753.2 27,2 20.2 75 10.0 SSE 0.7 CX. SC. KN
4h. t 	 • 752.5 26.0 20.6 82 10.0 SSE 0.9 CX. N. KN
7h.	 t ...... 4.. 753.5 25.6 20.4 84 5.9 SSE 1.0 CX. KN
LO h. t 	 754.7 25.5 20.7 85 0.0 Calma 1.0 CX. KN

J• 4.	 - -..., -•-- -»yr

Médias. 	 753.53 25.55 30.33 83,8
I

Temperatura: maxima, á 1 1)2 h. T., 27,4; miniina, ás 5 hs. M., 24.0.- Evaporação °lu 21 horas, 1,8.- Ozono: ás 7 hs. m., (" ; ás 7 lis. n.,

Observatorlo do Rio do Janeiro-Boletim moteorologico- Dia 4 de fevereiro do 1903.
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1 h. m 	 '753.1 25.6 21.2 87	 0.0 NnlIo 1.0 CX. KN
4 h, m 	 752.6 25.2 21.1 88	 1.3 NW 1.0 CX. KN
7 h. m 	 753.9 24.8 20.9 90	 2.9 N 1.0 CX. 1ÇN

10 h, m 	 754.3 26.4 20.7 81	 0.0 Nullo 1.9 SC. CX. KN
1	 h,	 t,... . 	 752.6 26.2 21.6 85	 6.7 SE 0.4 SC. CX. K
4 h, t 	 751.4 26.0 21.8 .	 87	 10.0 SSE 1.0 CX. N. IN
7 h, t 	 753.1 24.4 20.4 90	 0,0 Nullo 1.0 N
10h. t 	 753.2 14.6 21.2 92	 5.6 N 1.0 N

- I ...----------.

Médias 	 753.03 25.40 21.11 I	 87.5	 1	 3.3 I	 0.9

-e

reemperatura: maxima, ás 11 lis 314 AI., 28,0 ; rninima, ás 7 1/2 hs. 51., 24,4.-Evaporação em 24 heras, 1.3 -Ozone : ás 7 hs. ni., 0, ás 7 lis. n.,1.
Chuva cabida; as 7 hs, da manhã, 0.00; ; ás 7 es. da noite, 22 m / m ,01.-Total em 24 horas, 22m/ m ,01..- Horas do insolação : 2 h. 25 in.

Observatorio cio Rio cie 'Janeiro - Boletim meteorologico - bb. 5 de fevereiro de 1900,
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751.3
750.4
750.5
7M.0
750.7
750.0
'751.1
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24.7
24.4
24.5
26.0
27.4
25.6
25.3
24,5

21.0
20.6
20.5
19.8
18.9
19.7
20.8
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•
4	 Nullo

91
91
90
79
70
80
87
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3.2
2.0
1.4
1.3
5.3
0.0
1.3
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NNW
SW
W

NNW
NNW
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1.0
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Médias 	 '750.80 25.30 20.25 84.9 1.8 1.0
-4

Temperatura :.maxima, ás 121/2 lis. T., 27,7; míaliaa, ás 4 lis. $ n) 51., 24.0.- Evaporação era 2411s, 1.3-Ozone: 7 ha, na., O; 7 hs. a., 1. -Chv0112E. as 7 há, da manhã, 9 rnpn ;71'; ás 7 hl,. da 130110; mJ .o9. Total . P3,24 112,r38 14m121.8(e-
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sáisi tia/trio— Sepultaram-se no dia I
de fevereiro do 1906, 36 pessoas, sendo:

Nacionatss 	 	 	  34
Estrangeiros 	 	  2

36
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  17

36
Maiores de 12 annos 	  21
Menores de 12 annos. ..... . 15

36
Indigentes 	  11

a s. E nã dia 2, 37 pessãas, sendo :
Nacionaos 	  31
Estrangeiros 	 	 6

37
Do sexo masculino 	  21

- Do sexo feminino 	  16

37
Maiores do 12 annos 	  27
Menores do 12 annos 	  10

37
Indigente 	

s E no dia 3, 56 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  47
Estrangeiros 	  9

55
Do sexo masculino 	  34
Do sexo feminino 	  22

56
Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos 	  27

ran
Indigontos 	  19

E no dia 4, 32 pessoas, sendo:
Naciona.es 	
Estrangeiros 	 ...	 7

32
-Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino  • 	  12

32
Maiores de 12 anno3 	  18
Menores do 12 annos 	  14

32
Indigentes 	 	 5

MARCAS REGISTRADAS
N.	 •

Compus &Heitor, estabelecidos nesta praça
ã rua Vinte e Quatro de Maio n. 24 com
commercio do pharmacia e drogaria, voem
apresentar a marca acima, a qual consiste
no seguinte: um rotulo em papel branco,
tendo no centro dons lozangos encarnados,
no alto a-é-se um copo, tendo uma cobra
enroscada, e, na parto inferior, urna cruz; e
no centro dos Itizanísos as iniciaos C. 11.
Féria do circale na parte inferior, Icem-se as
palavras: Marca Registrada. Esta marca
servirá para ser co!lada aos medicamentos
do fabrico e preparo do supplicante, variara
em caras dimensões que convierem.

Apresentada na Junta Commercial da Ca-
pitU Federa?, á 1 hora da tarde do ./0 do
janeiro de 1906.-0 secretario, Cegar de
Oliveira.

Registrada sob n. 4.525, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. No
primeiro exemplar estavam collados 4600
em estampilhas. Rio de Janeiro, 18 do janeiro
de 1906.-0 secretario, Coar da Oliveira.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 5 de
fevereiro de 1903.. .... 742:115713

Idem do dia G:
Em papel..	 193:374631
Em ouro....	 111:1123911 -	 304:484592

1 .043:GO 4305
------ --

Em igual periodo de 1905.. 1.233:524464

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 6 de fevereiro de 1906

In tenor 	  28:914$470
Consumo:

Fumo 	 6:8553900
Bebidas 	 1: 070 ,-800
Calçado. 1 : 5$0 :s030
Perfumaadas. 212.A05
Especialida dos

pharmaceuti-
CaS 	 10,9000

Vinagre 	
C.nisorvas 	 ..

171 s200
1.o.-somaa

Cartas da jogar. 272$'030
fliapéas.. .. 	 • 723 ?000
Tecidos 	  :5D5M30
Vi nhos 	 30:090
Registro.. 	  • 4:430$000 25:624000

Extraordinaria 	 41:48W3430
Deposito 	 44000
Renda com	 applicação espa-

cial 	 •	 3874935

90.430$835
Renda do 1 a 5 de fevereiro

de 1906 	 304:104156

Total 	 400 :5593021
Em igual periodo do 1905 	 302:8843390

Diferença para mais ... • ... 97:67,0531

EDITAES E AVISOS
MO.nnn!	

Externato cit.) Glyninta,sio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOg

Quinta-feira. 8 do corrente, ás 11 horas
da manha, effectuar-se-hão 03 exames se-
guintes:

GEOGRAPHCA

' Diversos cursõs-

1 Maria Julia Monteiro de Barros.
2 Maria Moreira da Fonseca.-
3 Izabel do Faro.
4 Stella de Faro.
5 João Capistrano Gomes do Amaral.
6 Joaquim Nunes Machado (2a chamada).
7 Aristides Antonio Ferreira (idem).
8 Manoel Antonio Ferreira (idem). •

HISTORIA GERAL E DO BRAZIL

Diversos cursos
Pa mesa

I Francisco Xavier Oliveira de -Menezes
(2a chamada).

2 Herculano Roberto de - Albuquo:,que
Lima.

3 Luiz de-Drumrnond (?.- a chamada).
4 José Julio da Costa (idem).
5 Ezequiel Faria de Souza (idem).
6 Francisco Sá Filho (idem).
7 Antonio José do Couto.

GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA.

Curso medico

2 mesa
1 Arminio de Moraes.
2 Mario Ferraz Pereira da Cunha:
3 Laudelino Severiano dos Santos.
4 Armando Pereira de Oliveira.
5 João Gualberto de Souza Sobrinho:
6 Everaldo Luiz Fornandes.
7 Pedro Ignacio P,v Junior.
8 Benjamin Guilherme das Reis JunioN-
9 Jorge Dutra Fragoso.

Diversos cursos

l a mesa
I Manoel Francisco Corri!a Leal No.to.

;. 2 Christovam Machado B Lrbosa.
3 Arthur Diniz Mascaranbas.
4 Augusto Cesa.r Farani.
5 Nicolino Fa.rani
6 Omar Machado Silva.
7 Armando dei Castillo.
8 Manoel Corrêa da Veiga.
9 Raymundo do Souza Teixeira meishi,

PUYSICA E CHIMICA

Curso de pharmacia

l a mesa

1 Heraclito da Silva Braga.
2 Cesar José Carneiro.
3 Dolores Zavataro.
4 Maria da Gloria Viot.
5 João Figueira Dias Sobrinho.
6 Theodoro Figueira de Almeida.
7 Julio Domingos de Queiroz afedina.i
8 João Baptista Sattamini. •
9 Alvaro da Cunha Duque-Estrada.

Curso de Oharmacia

2a mesa
I Josa Sebastião da Costa.
2 Ilelvecio Moleiros de Almeida:
3 Alpheu Ribeiro Braga.
4 Octavio Hemeterio dos Santos.
5 Guilherme Barbado.
6 Abluir) Barreto do Oliveira.
7 Adolpho Frederico .Tosetti.
8 Armando Alves do Faria.
9 'Alvaro Forre!ra Marra.

HISTORIA NATURAL

Diversos cursos

2a mesa
1 Edgard de Souza Cbermont.
2 Francisca Tavares do Couto.
3 Francisco da Silva Junior.
4 Antonio Luiz de Casta) Barbosa.
5 José Alve-s Ferreira Farra Junior.*
6 Joaquim Nunes Machado.
7 Jo :é Monteiro de Queroz.
8 Gastão Rodrigues PerAra.
9 Oscar Pinto de Oliveira.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 6 de fevereiro de1903. —o secretario,
Paulo Tavares.

Directoria Gle-ra.1 de Saud*.
17'111)110a,

De ordem do Sr. Director Geral de Sande'
Publica, convido os proprietarios, 'arrenda-'
tarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados; a comparecerem nasta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector so.nitario da zona eai que sei
acham situados os referidos prallos, sob as
penas da lei:	 ii-	 .

Rua do Livramento nfl. 13, 42, 109, na
e 155.
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P.-na Conselheiro Zacharias es. 30 (terreo),
e 30 (sobrado). -
'Rua de Santo Chrtsto n. 117 (sobrado).

Rua da Gambea, n. 25.
Rua do Secador Eusebio n. 51.
Rua MIE°, n. 11.
Rua do .Fogo da Bola n. 48.
Becco dos Ferreiros n. 12 (laudo de vis-

toria). -
Rue do Rezende o. 63.
Directoria Geral de Saude Publica, 28 (10

janeiro de 1906.— Pelo secretario, Olyinpio
de Xionteyer, chefe de secção.

Di rectoria (-3'. oral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seu s nrocuradores,dos pre-
ditas abaixo meacionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta dts-a. afim de tomarem co-
nhecimento das Ultimações que lhes são
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da. lei:

Travessa Fluminense n. 3 (1' casa lado
ia rua Fluminense).

Travessa. •Fluminense n. 6.
Travessa Fluminense n. 8.
Travessa Fluminense D. 10.
Travessa Fluminense n. 12.
Travessa Fluminense n. 14.
Travessa Rlitminen e r. 16.
Travessa Fãuuninense n. 18.
Trrvessa Fluminens( n. 20.
Travessa Fluminense si. 22.
Travessa Fluminense n. 24.
Travessa Fluminense n. 25 (uttima casa.

co03 frente para a rua das Neve).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 4 da fevereiro de 1006.—Pelo se-
cratario, Olymoio de Niemeyer, chefe de
secção.

melhoramentos no.,estabulo :da rua . das Tres
Bocças n. A 2,infringindo o-§ 1 0 'do art. 98.
do citado regulamento;

Raul Machado, residente á rua do Mer-
cado n. 19, multado em 275$, por não ter
na estalagem de sua-propriedade, sita á rua_
s. ChistovãOn. 73, o livra de registro sani-
tarjo, intringindo as lettras . A e B do art,122
do citado regulamento.

Pela 0° Delegacia de Saude : 	 •
D. Luiza Guimarães Lopes,residente á rua

Paiva Pamplona n. 22 C, multada em 50$
por não ter communicado á delegacia ter
ficado deshabita.da asna casa sita á mesma
rua e numero, infringindo a lettra A do
art. 87 do citado regulamento ;

Padre, Ricardo Silva, residente no arraial
da Penha„ multado em 125$ por não ter
communicado por escripto á delegacia que
o predio do caminho do Braa do Plana, sem
numero, ficara, deshabitado, infringindo a
lettra A do art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 4 de fevereiro de 1906.— Pelo se-
tratado, Olympio de Niemeyer, chefe de
secção.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que, do dia 1 de fevereiro proximo
futuro em dente, se praseilerá á cobrança
do 1 0 semestre do correste exercicio do im-
posto de industrias e profissões. Os collo-
ctados que não satisfizerem o referido im-
posto até o (lia 28 do citado mez incorrerão
na multa de 10 Vo.

Outrosim, deverão os contribuintes, apre-
sentar, no acto do pagamento, o conheci-
mento do 20 semestre do exercicio anterior,
sem o que não serão attendidos.

Recebedoria do Rio •de fjaneiro, 5 de ja-
neiro de 1906.-- Humano Ewgenio Tavares-,
servindo de sub-director.

~um

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM.PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta all'anaega .T faz
publico que, achando-se as merc . adoriar con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de s.?rem arrematadas para consumo.
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, saram vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50 . cap. 5* da
Consolidação das Leis das Alfandegas. sem
que lhes fique direito de .allegar contra os
effeitos desta. venda.

Capatazias—MRM: 1 caixa vinda do Bre-
men no vapor allemão Lleidelberg, em de-
zembro de 1900.

SNC: 150 ditas vindas do Havre no vapor
francez Caraueilas; descarreg,i,das em maio
de 1905.

Ignora-se a marca: 1 caixa.
1 rollo de papel.
4 resmas de dito.
2 latrinas.
8 maços de parafuzos—sobras.
8.221 kilosede ferro fundido.
5.094 ditos de dito batido.
Arinaze.n n. 1—PF—Casa Edison: 1 caixa

n. -1.078.
GT: 1, dita n..1.	 _	 . .
T: 7 encapados na. 1/7, vindos de Sou-

thampton no • vapar iaglez Clyde, consigna-
dos- a . J.*P. :Roth; • descarregados' , em junho
de 1905.	 --a (..	 -• • .	 • .
. -Arma.zem n. 12--aM de W: Icaixa n. 3.404,
vinda 110:vaporAnto,;onas.'

Alrandega d.o Ui° do Janeiro

EDITAL

Pela inspeetoria desta Alfandega se fa,z
publico, para conhecimento dos intere ssa-
dos, que Soram descarregados para esta re-
partição Os volumes abaixo mencionados
com sig»aes do avarias e dr falta ; devendo
seus donos ou consignataelos apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Vapor allemão Marbarg, procedente do
Bremen, entrado em 31 de outubro do 1905.
—Manifesto n. 813 .

R—J. 2 caixas na. 4.263 e 4.239, repre-•
gadas e avariadas.

Idem: 2 ditas na. 4.262 e 4,29. idem
idem.

Idem . 2 ditas na. 4.287 e 4.261, idem
idem.

Idem: 2 ditas ns. 4.231 e 4.259, idem
idem.

bileor 2 ditas 'ns. 4.273 o 9.280, idem
idem. 

bi .lem	 m: 2 ditas na. 4.238 o 4.285 ide
idem	

,

Idem: 2 ditas lis. 4.289 c 4.275, idem,

ideidirlei.n • 2 ditas na. 4.291 e 4.256, ;dam,.
idem. 

le : 2 ditas as. 4.254 e 9.270, idem,
idem.

Idem • 2 ditas na. 4.207 e 4.276, idem,.
idem.

Idem : 2 ditas os. 4.284 ‘, 4.286, idem,.
idem.

Japoneza, . 1 amarrado n. 17, repregado,
idem.

AF&C: 1 caixa o. 8.931, repregaala, idem,
Jasmim . 1 amarrado n. 71, repregado,

idem.
GGAC: 1 dito n. 103, idem. idem.
Armazem a. 12—A: 1 caixa a. 4.071, re-

pregada.
Vapor inglez Tennyson, procedente de

Nova-York, entrado uni 23 de dezembro
de 1905.—Manifesto n. 788.

Armazem o. 15—J—X—C—C: 1 caixa
a. 13, reprey,ada.

Idem—Louis Eisungorthes: I dita n.-_1,'
repregaila.

Idem—Norton Megaw & Comp. : 1 dita
sem numero, repregada.
• Porta. do-Rozario—G&C: 1 . volume n. 108,
quebrado, avariado. 	 .	 ••

Vapor. aliciado Corrienies, precedente do
liam burgo, entrado em 20' de dezembro de -
190—Manifesto o. 934." • •

3—FSC-7.X: 1 éaixa n. 14,122,
'repreoda.	 .'	 • • • '	 - • • "	 • '

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intirnados a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro •do prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, lindo
ess( prazo, SLI verem procassar de accôrdo
com o regulamento sanitario em vigor :

Pela 2 Delegacia de Saude:
. Domingos Pinto, procurador do visconde
Gonçalves Pinto reá.dente á rua illiarque
de Macedo n. 51, multada em 200$ por não
ter cumprido as intimações ns. 33.927,
33.935 e 33.937, infringindo o para.grapho
do art. 98 do citado regulamento.

. Pela 3° Delegacia de Sande:
D. Maria Murches. residente á rua Vis-

conde d, Maranguape n. 16, multada em
200 por ter alugado diversos • commodos do
predio sito á mesma, rua e numero sem ter
antes feito • a communicação por escripto.
infringindo o paragrapho unico do art. 87
,do citado regulamento.

Pela 7r Delegacia de Saude•
Verissimo Caetano Martins, residente á rua

General Camara n. 375 (sala dos fundos),
.multado em 120$ por ;ide ter communicado
que as instrieções que recebeu e constam do
termo de intimação n. 18.300 foram cum-

' .pridas. alegando em seguida o seu predio
sito á rua Dr. Carmo Netto- ». 246, infrin-
gido a Mara. B, paragrapho 'laico, do art.87

citado-regulamento; • • •• • - .
-{•. Maneei 'Antonio. Pinto, residento . á . rua'
• S. Luis Gonzaga n.138, multado 'em 50$000

..i.por.não.ter -cumprido dentro do :prazo •que
• Itie joi .d310 a 1,utimago,para OACCUção d0;

MD': I dita ri 2.53:•;:a viola de Bordéos, no- • .
-vapor faaneez Chili; deScarregada ore mar-
ço de 19f

•13B: 2 ditas' iuSi 3:025;16 •. • • •
FMCC: 1 dita n. 43, Vindas, de Hamburgo

no vapor alterado V(1/tia.
C33: 1 dita n. 16, consigaada a C. Bazin.
TC: 1 dita n. 127.
RS • 7 ditas ns. 40, 42,45, 21, 17, 38 e 39.
Idem: 1 rolo; vindes (te Nova York no va-

por americano C. Prince Americano.
FCL: 1 caixa n. 151; a In 'sela procedencia

e vapor.
(is: 6 engradados vindos de Marselha no

vapor franeez Les Andes.
Armazena n. 8—EB: 1 caixa n. 305, vinda

de Trieste no navio austriaco Urano.
CSC: 1 dita 'o. a, vinda de Bordéos, no va-

por francez Cordillère; descarregados em j11- n
nho de 1905.

Alfandega ,do Rio de Janeiro, 6 de feve-
reiro de 1906.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.



ESTADO3 UNIDOS D) BRAzir..

Repartiçao da Carta Msritima
D'RECTORI.k DE Manem

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3 •
Barca-pharol do canal de Bragança—Eslado

do Pará
Do ordem do Sr." chefe* desta repartição.

aviso aos navegantes (pio, achando-se com
agua-aberta a barca-pilarei de Bragança,
foi ella retiradt do reSaectivo legar.
. •Novo aviso dará a conh.icer a sua substi- •
taiição pela outra barca "que se acha. em
reparo. .•

Convem que os naVios,com destino ao porto
de Itelain, aguardem em Salinas o •claroar da
dia para investir o c ta tl.	 •

No cabeço E. — d(i banco do Bragança osta.
colIceada -	 grandd	 'pintada; •
branco.-	 •	 • •

Directoria de Pliaroet, 3 de Éevereiro de
.19)6.—Paluarda Augusto Verissinto tlq Mcno.,

•
capitão 42 fr,i,gat2., djuetgr. 	 _

••
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.FMC: 1 dita n. 2.051, Idem.
• Idam: 1 dita n. 2.055, idem.

JNSi.C: 1 dita ri. 2.857, idem.
• 1 dita n. 3.478, idem.

JCC: 1 dita n. 15M). idem.
LOCC: I dita ri. 74. idem.
Idem: 1 dita n. 75, ident.
ISIN&C; 1 dita ri. 87, idem.

• MCC: 1 dita n. 39, idem.
OEF: 1 dita n. 1.4. idOM.
SIAC: 1 dita ri. 084, idem,
S&11: I dita n. 931. idem.
YUC; 1 dita ri. 2.682, item.
Item: 1 dita n. 2.083, idem.
Vapor allemãa Babia. procedente de liam

biirgo. entrado em 20 de dezembro de 1905
•—Manifesto n. 993.

Armazem n. 10---CPC: 2 caixas ris. 8.706
e 8.753, re -ire:radas e avariadas.

X-11: 1 dita n. 3.649, idem idem.
af&C: 1 dita n. 4.130. idem idem.
ante: 1 dita n. 707, idem idem.
CFC: 1 dita ris. 78 e 80, idem idem.
SF-1"P—C; 2 fardos saia numero, rotos e

avariados.
Armazem da Estiva — A—CAS: 1 cesta

n. 2.073, vasando:
• Amuem n. 10—CFL: 1 caixa n. 2.608,

renregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 2.694, idem idem.

• I—P: 1 dita n. 439, idem idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente de

1.1amburgo, entrado em 25 de outubro de
1005—Manifesto n. 705.

Armazem da Est i va — MJNI — 13.525: 1
barrica n. 9, repregada e avariada.

JRG-11,I: 1 caixa n. 2.303. idem idem.
JAG — VOO: I dita n. 1201, idem idem.
VieltascS: Comp.: 1 dita sem numero, idem

idem.
-X—R: 2 ditas ns. 519 o 1.887. idem idem.
MOB: 1 dita n. 8.172, idem idem.
C: 2 ditas ns. 2.975 e 2.973, idem idart.

• FF13: 1 dita ri. 777, idem idem.
AG&C-136: 1 dita n. 1.642, idem idem.

, R—L: 2 ditas n. 903 e 900, idem idem.
Z—P: 1 dita n. 137, idem idem.
11730: 1 dita n. 3.820, idem idem.
alF13: 1 dita ri. 3.4(35, idem idem.
ABP&C: 1 dita ri. 7.111. idem ;dem.
Despacho sobre agua—NZ&C--Adriano: 2

citas sem numero, idem idem.
• blem: 2 ditas idem, idem idem.

VZ&C—AII: 1 dita idem, idem idem.
ClIC: 1 dita idem, idem idem.
Vapor inglez Gallic, procedente de Liver-

tipo!, entrado em 12 de janeiro de 1906.—
/Ma n i festo n. 36.

Arma,zem n. 16—ALXF: 1 caixa n. 7.795,
•rooregada e avariada.

38: 1 dita n. 9, idem idem.
K: 1 dita n. 8.870, idain idem.
O&P: 1 dita n. 2.921, idem.
TaINC: 1 dita ri. 178, idam.
424: 1 dita ri. 422, idem idem.
ACC: 1 dita n. 50(1, idem idem.
O&P: 1 dita ri. 210, idem idem.
Vapor inglez Gallic. entrado em 12 do

janeiro de 1906.—Manifesto n. 733.
Arrnazem n. 15— ADA—B : 1 caixa n, 1,

molhada.
OPC: 1 dita n. 2.660, idem. 	 .
Vapor inglez °rifa, entrado em 21,de de-

zembro' de 1905.—Manifesto n, 854.. .
Armazem n; 15 — 1 caixa ri. 13.968,.mo-

lhada,.	 .	 .	 •
, Vapor allemão Delgrano, entrado on1 de-

!ombro de 1905.—Mani festo n. 936.
Armazem ri. 20-4— FLC— AS : 1 caixa:*

mero 3.499, molhada....	 - -
Vapor inglez • Panamá, entrado em 15 de

dezem bro de -1906. • • -
Atanazem n. 15—ALXF : 1 fardo numero,

7.743, avariado. . 	
H : .1 caixa n, 14.499; idem.	 •	 • • •

vapor.inglezr Oropet,a, .entrado. em 18 dp
outubro de 1905.	 . .

Arinazein * n. 15 —0FMN : 1 caixa n..19,
avariada.
• Vapor franeez Aguitatne, entrado em 16
de ainlio de 1905.

Arintizem n.	 1 barrica numero
1.698, avariada.'

Vapor inglez Bellena, entrado em 20 de
setembro de 1905.

Armazein n. 14—CF—C: 7 caixas sem
numero, avariadas.

Vapor inglez Calderon, entrado em 6 de
dezembro do 1905.

Armazem n. 14—FHC: 1 caixa ri. 35,
avariada.

Vapor franeez Aguitaine, : entrado em 19
de dezembro de 1905.

Arrnazem n. 14—CAN: 1 caixa n. 103,
avariada.

It&R : I fardo ri. 7.795, idem.
Vapor Milton, entrado em 23 de dezembro

de 1905.
Arma.zern n. 14-0SC: 1 caixa n: 614,

avariada.
Vapor inglez Orissa, entrado em 3 de ja-

neiro de 1905.
Arrimem n. 14—FSC: 1 caixa n. 3.482,

avariada.
Vapor inglez Mqgellan, entrado em 12 de

dezembro de 1905.
Arina,zein	 Vieita,s (S4 Comp. : 1

caixa n. 4.681, avariada.
liSC : 1 dita n. 3.484, idem.
ABC: 1 dita n. 2.403, ideai.
A&B: 1 dita ri. 8.891, idem.
.l&13; 1 dita ri.. 9.656, idem.
C. Colombo : 1 dita 1531. idem.
CPC : 1 dita n. 8.844, .idein. •
PSC: 1 dita n. 15.561. idem.
II : 1 dita n. 14.001, idem.
Idem : 1 dita n. 14.610, idem.
Vapor allemão Baba, reocadento do Ham-

burgo. entrado em 11 dojaneiro do 1900.
Docas Na.cionaes—FRF : 9 barris sem nu-

mero, vasando.
GZC: 22 barris idem idem.
Vapor inglez Rossetti, procedente de Li.

verpool, entrado em 27 de dezembro de
•1005.—Manifedo ri. 984.

Armazem n. 1—APN-11 : 1 caixa n. 1,
ropregada, e avariada.

B—C 604 C—LO:" 1 dita n. 1, idem idem.
EAC: 2 ditas os. 5.366 e 5.381, idem.
Idem; 2 ditas ris. 5.102 e 5.070; idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.124e 3.126, idem.
Idem: 1 dita n. 1.427, idem. •
Idem: 2 ditas os. 5.057 e 5.431, rópre-i

CSNI: ditaa.n	 e 1.378, idem,•
•• D&/: 1 dita sorri Munem idem; • 	 '

E—e—A : 2 ditas n. 5.339 e 5.280, Ident,
Idem: 2 ditas ris. 3.287 e 3.103, idem.
FDC : 1 dita ri.6, repregada":
Idem. 1 da:, n. 7, avariada.
II&C: 1 barrica ri. 204, tep:v-g ula•
Idem:- 1 dita mm. 191. avariada.
1111S: 1 caiai, ri. 0.11(5, ide ri.
KFC: 1 dita n. 3.000, Mi:ai.

• K: 1 dila n. 1.524, idem.
al&A: 1 volume (louça) sem numero, QUQ7

brado.
OPC: 1 caixa ri. 8.141, repre.:rada.
Idem. 1 fardo n. 8.212, avariado.
6.728: 1 caixa a. 2, avariada.

• Arinazem a. 1 — 011-19: 1 ctixa n. 1,
avariada.

UI,: 1 dita sem nninera, Rani.
18: 1 dita n. 1.823. rapregada.
Z: 1 dita ri. 4.924, repregada e avariada
Idem: 1 dita n. 4.915, avariada.
X—L: 1 dita ri. 3.610, ident.
Idem: 1 dita ri. 3.618, repas. td ). e avaz

ni;Vaan.ar inglez Clyde, procedente de Sou-
nau-l atim, entrad .) em 17 " da janeiro do
1905.—Manifesto ri. 49.

Armazena ri. 0—ISC: 1 cai:c.), u. 3.424, rq-
pre:xada.

Liem: 1 fardo n. 3.420, avariado.
,TDC: 1 caixa n. 25, idem.
C. Colombo: 1 fardo n. 1.521, idarn.
'dom: 1 caixa n. 1.535, idem.
1.11C : 1 dita ri. 32, idem.
LFR :1 dita n. 4.190, repregada o ava,:-

Granado : 1 dita n- . 3.265, repregada.
L&NI : 1 dita n. 1.094, idem.
hl \IVO : 1 dita n. 372, avariada.
C.1S : 1 dtta n. 8.353, repre,ga.da o aa;ra....

nada.
CPC :2 dita'S ris. 8.766 o 8.806, idem

Idem : 1 dita n. 8.868, idem idem.
Idem : 2 ditas ns. 8.860 e 8.861, avariad.,
idem : 1 dita, ri. 8.874, idem.
Idem : 1 dita. ri. 1.130, repregada.
CC: 1 dita n. 47, idem.
COO : 1 barrica ri. 493 idem.
D&N : 1 caixa n. 73. idem.
FaIC : 2 ditas na. 3.151 e 3.109, idem.
Sabre agua—ASC : 2 ditas ris. 291 e 307,

idem.
Idem: 1 dita n. 2.694. idem.
Alfandega do Rio de janeiro, 1(10 fevereiro

de 19r0.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernancles,'ajtulante.

D.Linisterio	 D.Inrinlia,

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 5.312 e 5.435, idem,

idem.
Idem: 2 ditas n 's„ 5.037 e 5.085, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.033 e 5.019, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.053 e 5.436, idem,

idem.
ENS: 3 ditas ns. 57, 41 e 160, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 49, 162 e 70,-idem.
Idem: 1 dita n. 6.478, idem.
LLC: 1 dita n. 104, reprogada. -
L: 1 dita n. 213, idem.
SSS: 1 dita n. 502, idem.
Armazem n, 1— OA—B —UB: 1 caixa

n. 171, re,pregada e avariada.	 "..	 •
M—C—R—I111: 1 dita n. 15, ropragoalit.
P-66-11—L: 1 dita n. 9.513, idem.
Idem: 1 dita n. 0.549, avariada'. •
0:-19—I1:1 dita n..2, idem.	 • • r "	 '
VUC: 3 ditas as. 1.899, 281 e 1.891, idem.
S—CDC-11B: 1 dita ri. 53, repregada.

• • C: 1 dita ri. 3.031, idem.	 •	 .
• Z: 1 dita n. 4.928, avariada. •• .
• AIA? : 1 dita n. £3 .25, repregada, e avariada.
•Idem: 1 dita ri.' 816, avariada.
ARPC: 1 dita n. 3.083; repregada,.
13,§: (34arS	 7VN8Q.2115,41da#9
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REPARTIÇÃO BA CARTA M.ARITIMA DO
BRAZIL

Directoria de pharóes

N. 4 —AVISO AOS NAVEGANTES

parca-pharol do canal de Bragança, Estado
to Pará

De ordem do Sr. chefe desta Repartição,
aviso aos navegantes que, tendo sido vedada
a agua que fazia a .barca-pharol de Bra-
gança, permanece dia, como segurança, em
Seu respectivo logar.

Directoria do Pharóes, 6 de fevereiro
de 190i3. —Eduardo • Augusto Verissimo de
gatlos, capitão de fragata, director.	 (•

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto, pre-
/ vime aos donos do _lanchas a vapor, barca-
ças e embarcações do trafego do porto, que
não é perniittido collecação de boias para
amarração fixa 'das mesmas, afim do não
causar embaraço á navegação, devendo es-
tarem muoidas do ferros e correntes para
ancorarem quando houver necesidade; sob
pena da multa estatuida no regulamento
Om vigor o serem a,pprehendidas as mesmas
,átaarrações fixas que forem encontradas.
f. 'Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
'Janeiro, 6 de dovereiro de 1906.— Josd A.

'rosa, secretario.	 (.

Conselho de Compras do Ar-
senal de Marinha do Rio de

, Janeiro
CONCURRENCIA

s
Grupos ns. 21 e 25 — Illuminantes e

cantes ; massame, poleame, velame e artigos
especiaes para navio

/ 1 De ordem do Sr. almirante graduado, in-
SPector deste arsenal, faço publico que, no
dia 8 do corrente, á 1 hora da tarde, serão

' re cebidas e abertas nesta secretaria, onde
; para esse fim devo reunir-se o citado con-
, selho, propostas para o fornecimento dos

artigos supra mencionadors aos navios, corpos
e estabelecimentos do marinha, durante o
actlial exercido.

Êão deveres do proponente:
„ 10 , encher com preços por extenso e em
algarismos a propNta impressa que lho será
fornecida pelo secretario, a qual, depois de
devidamente sediada, datará e assig,nará para
ser apresentada ao conselho de compras ;

20, entregar pessoalmente ou por seu legi-
timo representante directamente ao conselho
de compras no logar,dia e hora annunciado3,
não só as suas propostas, como as amostras
Correspondente3

3° Oxliibir, a	 da certidão do respectivo
, contracto 

din
racto social, quando não seja firma in-

dividual, documentos que provem ser nego-
, cianto matriculado, haver pago os impostos

de sua casa commercial relativos ao ultimo
; semestre, e ser importador das mercadorias
qii.e pretende fornecer, o que fará por meio
ge documentos da repartição aduaneira e,
fia falta deites, por meio de facturas erigi-

es.
b' São dispen •sa.dos da apresentação da matri-

cula na Junta Coro mercial as fabricas e esta-
belecimentos industriaes da Republica.

A inscripção dos concurrentes ficara encer-
. fada no dia 7 do corrente, ás 2 horas da
fardo.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
•1906.—No impedimento do secretario, o offi-

4n6onio Lemos Vieira. 

Quarto District° Militar
De ordem do Exm. Sr. general comma,n-

dante do 40 Districto Militar deve compa-
recer a este quartel-general no prazo de 30
dias, a contar de 29 de janeiro findo, o Sr.
20 tenente do 70 batalhão de infantaria Ho-
racio Felisnaino de Queiroz, que a 31 do ou-
tubro do anuo findo entrou do goso de 90 dias
de licença para tratamento de saude.

Quartel-General na Capital Federal, 5 de
fevereirá de 1906, — Major Felinto Alcino
Braga Cavalcanti.	 (•

Intendencia Geral da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 16 do fluente méz e
anno, até ás 11 horas da manhã, para o for-
necimento dos seguintes artigos:

Para inferiores do estado-menor

1.090 metros de, brim branco, liso, trança-
do, do 0130 ,72 ;

162 metros de panno azul ferrete, fino ;
78 metros de panno azul ultramar,fino ;
36 metros de panno mescla, fino ;

107 metros de panno azul ferrete, fino,
encorpado, para capotes •

109 metros de panno garance fino ;
1.000 metros de soutache preto, de lã de

0E0,004.

Para pl was

30.000 metros do algodão de forro, do "68;
98.600 metros de algodão morim, de 00%71,

sendo 3,500 metros para hospita,es;
83.400 metros do algodão encorpado, de

0%71 sendo 6.409 metros para
hospitaes ;

860 metros do algodão mescla de "66 ;
11.000 metros de aniagem, de 0,93;
95.000 metros do brim branco, liso de On0,67;
9.375 metros de baeta azul ferrete, de

Pn,10 ;
610.600 botões do osso branco, pequenos, po-

lidos, sendo 4.000 para hospitaes ;
8.050 botões com lyra,, grandes e pra-

teados:
9.200 botões com lyra, pequenos e pra-

teados;
121.800 botões connexos, de 20 x 8 ;
116.360 botões connexos, do 14 X 8 ;
13.500 metros de cadarço branco do linho,

de "011, sendo 3.000 metros para
equipamento ;

22.600 metros do cadarço preto, do lã, de
"018 ;

43.200 metros de motim trançado, do co-
res, do 0m ,88; -

590 metros do panno branco, do ln°,40.

Para hospitaes

35.600 metros de chita franceza, de "71
13.300 metros do . algodão branco, encor-

pado, enfestado, do Pn,50.

Equipamento
34.900 metros do algodão branco, encorpa-

do, trançado, de Øm,70;
6.900 metros de brim branco, liso, de

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento, deverão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos e documento da
caução do um conto de réis (1:000$), feito na
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia, os
pretendentes deverão apresentar até o dia
14 do mez corrente, requerimento pedindo
par. "temar parte na licitação e instruido

com os seguintes documentos: certidão de
contracto social, prova de ser negociante
matriculado e bilhete de imposto de casa
commercial, relativo ao semestre fluente, e
outro, pedindo guia para fazer a caução
supra mencionada.

As propostas devem ser em duplicata, sel-
la,das as primeiras vias, escripta,s com tinta
preta, sem rasuras, e assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na oc-
casião da sessão, devendo fazer nas referidas
propostas a declaração de se sujeitarem á,
multa de 5 07., caso se recusem a assignar a
respectivo contracto.

O prazo maximo para esse fornecimento
será de quatro MOZO3, devendo todos os ar-
tigos vir acompanhados das competentes
amostras. Outrosim se declara que as di-
niewões especificadas no presente edital são
as minima,

'
s. que serão acceitas, e a do panno

em geral é do l m ,40 de largura.
Primeira secção da Intendencia Geral dti

Guerra, 6 do fevereiro do 1906.-0 chefe da.'
secção, coronel Joc7o Antonio de Carvalho. e

Estrada de Ferro Central do
Etrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 35.000
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 22 do corrente mez,
intendencia desta estrada, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 35.000 dor-
mentes de madeira de lei,_ de 285 X 0,2,20 x
x 0,1'2 14, para o serviço do alargamento da
bitola de Gagé ao kilometro 501. As con- •
dições para a acceitação das propostas estão
á disposição dos concurrentes na mesma
tend enoja, para serem examinadas. Os con-
currentes deverão comparecer na dita inten-
dencia no dia o hora acima indicados, con1
as propostas fechadas, devidaincsnte selladas,
datadas, assigna,das, com indicação de suas
residencias, e deverão exhibir, em separado, •
no acto da entrega da proposta o recibo da.
caução de 2:000$, previamente feita, em
dinheiro ou cm titulGs da divida publica, na •
thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto. Os proponentes
declararão acceitar as condições estabeleci-
das para o serviço de concurrencias. Secre-
taria da Estrada de Ferro Central do Brazil,
6 do fevereiro de 1906.-0 secretario, Manuel
Fernandes Figueira.

Commissão de Revisii,o
Eleitoral

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior, pra-.
sidente da Commissão de Revisão Eleitoral
do District° Federal: •

Faz publicas as listas dos maiores contri-
buintes do Districto Federal hoje recebidas
do director -da Recebedoria da Capital e do
sub-director das rendas municipaes, extra-
hidas do conformidade com o art. 5° das
instrucções do 12 de dezembro do 1904, para.
a revisão do alistamento nos eleitores, como
SC segue

Imposto de industrias e profissões
N. de ordem—Nomes—Local—Quantia

1- Pedro de Siqueira Queiroz,
rua do Ouvidor n. 101 	 2:164000

2 Caetano Garcia, rua do Ou-
vidor n. 21 	 	 1:760$000

3 Olavo Braga, rua do Ouvi-
dor n. 58 	 1:560$000

4 Arthur Clausen, rua deo Ou-
rives n. 20 	 	 970,000;

5 Jeronymo Teixeira da Silva
rua Sete do Setembr° 94.	 960$000

ciphdiAti
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6 Francisco Pinto de Oliveira
rua da Quitanda n. 20 	

Cesar Dho, rua Gonçalvos
Dias n. 13 	

Francisco Teixeira de Ma-
cedo, rua do Areal n. 6 	

9 João Antonio da Silveira,
rua Bella de S. João 41 D

10 Guilherme Izonece, rua da
Uruguavana n. 96 	

11 Quintino Bocay uva Filho,
rua da Uruguayana n. 74.

12 Luiz Bartholomeu de Souza
• e Silva, rua do Ouvidor

n.132 	
i3 Dr. Ibrahim Carneiro Cruz
• Machado, rua do Rozario

n. 23 	
14 Francisco Rodriguos, rua S.

Christovão n. 172 	
15 Serafim Augusto Cardoso,

rua Uruguayano. n. 50 	

Lista dos quinze maiores contribuintes do
imposto predial

Barão do Itacurus:á 	  24:966$090
Francisco do Paula Mayrink 	  17:000 20
João Leopoldo Modesto Leal 	  11:403e560
Coronel Raphael Tobias 	  6:884400
João Antonio Gomes Brandão 	  6:017$680
Carlos Anierico de Sampaio
, Vianna. 	 	 5:932, 800
Dr. Joaquim Henrique de Araujo 5:583.744
Candido Coelho do Oliveira 	  5:330' 400
Carlos Balthazar da Silveira 	  5:06l$520
Hygino de Bastos Mollo 	  4:800,'000
Carlos de Oliveira Soares 	 	 4:-164$100
Dr. Antonio José da Silva Ra-
• bello 	 	 3:717$168
Dr. José de Castro Rabello 	  3:6803480
João Pires Portolla 	  3:528$000
Dr. Oscar Olympto de Vilhena.

Valladã'o 	 	 3:512$000
Lista dos contribuintes immedialos aos quinze

maiores

Dr. Francisco José da Cruz Ca-
, • marão 	 	 3 : 445$ 100
'Antonio José Dias do Castro.... 	 3:42472)
Manoel Marques do Carvalho

Alvim 	  3:213$120
Virgilio de Oliveira Gomes Bran-

dão	
Urbano da Cunha Faria 	

 3:20
3:168 

1000
.000

Carlos Lebois 	  3 :000$000
A um tempo convido os que destas 'listas

So julgarem indevidamente excluidos, a
apresentarem as suas recla,mações, dentro
do prazo improrogavel de cinco dias, conta-
dos da publicação deste. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, mandei publicar
este. Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão
designado para o alistamento do eleitores, o
escrevi.

R io do Janeiro, 6 do fevereiro de 1906.—
Joaquim Jose Saraiva Junior.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre-

tores do Fundos Publicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 110EDA
ILETALLICÂ

90	 d/n A'	 vista

Sobro Londres 	 	 17 7/16 17 9/32
a	 Pariz 	 	 548 558
a	 Hamburgo 	 	 675 686
:b	 Italia 	 	 — 562
s	 Portugal 	 306

••na Nova York 	 2$371
ÁkLibra esterlina, em moeda 	 14$215

_Ouro naolonal,emvales, por l$000 1$558

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 1:000$, 5 % • 1:011$000
, Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	  1:0053000
Ditas idem idem do 1897, nom 	  1:0,233000
Ditas idem idem do 1903, port 	 	 9993000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, port 	 	 2724000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 69$250
Banco da Lavoura e Commereio,	 131$000
Comp. Geral de Seguros, c/20 %	 16$000
Das. da Comp. Tecidos Carioca,

1° serie 	 	 2053000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % 	 	 214000
Ditos da Comp. Tecidos Confiança

Industrial 	 	 212$000
Secretaria da Caanara Syndica,l, Capital

Federal, 6 do fevereiro de 1906.- - Josd Claudio
da Silva, syndico,

--
Junta doa Corretores

COTAÇÕES DO DIA 5 DE FEVEREIRO DE 1906
Algodão em rama, ia sorte, da Parahyba,

7$800 por 10 kilos.
Dito idem idem, do Natal, 78700 por 10

kilos.
Assucar branco crystal, da Bahia, 210 a

230 reis por kilo.
Dito masca vinho, de Pernambuco,185 réis

por kilo.
Dito idem, de Sergipe, 170 réis por kilo.
Dito branco, 3a sorte, de Pernambuco,

190 reis por kilo.
Breu americano, lettra K, 24$ por 230

libras, bruto.
Dito idem, lettra O, 21$500 por 280 libras,

bruto.
Café

'
 68600 a 68350 a arroba.

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro de 1906.
— JoCio Severino da Silva, presidente. —
Sebastielo S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Vabrica, de Te-
cidos D. Izabel

RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO Á.
ASSEMBLEA GERAL ORDIN.ARIA EM 9 DE FE-
VEREIRO DE 1906.
Srs. accionistas.-- Em cumprimento do

art. 17 dos nossos estatutos vimos, pela 18.a
voz, prestar-vos contas da nossa gestão em
1905.

Assemblda geral ordinaria:— A nossa ul-
tima teve logar a 2 de fevereiro de 1005:
Approvadas as contas da directoria relativas
ao anno de 1904, deliberastes que da conta
de lucros suspensos passassom,para a conta
Fundo de Beneficencia„ 2:000$, bens da raiz,
50:000$, e machinismos o accessorios, 50:000$
o que cumprimos. Para membros do con-
selho fiscal para o anno de 1905 elegestes os
Srs. Pedro Do Schepper, Carlos Kling e An-
tonio Teixeira de Azevedo, e para supplentes
os Srs. Domingos Manoel Dias, Antonio Ave-
lino Barbosa e Guilherme Mau!.

Fabrica— Contintia a funccionar com toda
a regularidade, bem como os seus machi-
nisrnos.

Capital — Não teve alteração alguma con-
tinuando a ser de 500:000$000.

Fundo de bens ficencia — COM os 2:000$,
votados, como acima dissemos, o os respe-
ctivos juros do anno, fica elevado a 	
45:800$100. Contamos que,como do costume,
lhes destineis, dos lucros liquides do 1905,
mais 2:000$000.

Conselho fiscal — Tendes do eleger o con-
selho fiscal O. supplentes para o anno do
1906.

Resultad o

Os lucros liquidos do anno do 1905 foram
Saldo da 1901 	 	 71:551090
Lume do 1° semestre do 1905 129:223 .440
Lucro do 2° semestre do 1905 167:071.'930

-----
367:851$160

Distribuidos da seguinte maneira

Fundo do reserva 	 14:8523060
Concertos e reparações 	 14:852406a
Dividendos 	 203:000$000
Imposto 	 5:000$000
Saldo para 1906 	 133:147$340

impostos

367:851$160

Durante o anno pagamos :
Exportação e consumo 	  . 51:547$920
Direitos de importação 	 • 8:246$710
Imposto sobro dividendos... 5: 000 s000
Imposto predial 	 1:393$230
Imposto de penna, do agua 	 427$880
Imposto de industrias o pro-

fissões 	 III 616$100

67:232$110

ou sejam 13.44 0/, sobre o capital.

Obra nova

Tendo sido deliberado augmentar de 50
os nossos teares e não havendo legar para'
sua installitção, foi rasolvido construir um
novo edifIcio, para toda a tecelagem, o qual,
está concluido, faltando apenas a mudança,
do machinisino.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1905

Activo

Souza Filho & Oomp 	 . 460:2913130
Materia prima, fiação e te-

celagem 	 280:6~10
Companhia Cervejaria Bohe-

mia c/ hypotheca 	 250:000,3000
Bens do raiz 	 143:684350
Machinismos e accessorios 	 69:574730
Companhia Cortume Petropo-

litano 	 51:062.3590
Obra nova 	 • 57:285$120,
Lettras a receber 	 30:000$000
Caução da directoria 	 20:000"00G
Sobresalentes 	 13:774, 970
Caixa 	 . 3OW 9:231$690
Devetlores diversos 7:773480•

Moveis e utensilios 	
Conta do seguros 	

4:724V00
745. /20

J. L. Sudeck 	 4850

Passivo

1.378:843$540

Capital 	 500:00	 003
Fundo de reserva 	 271 :5	 717
Concertos e reparações 	 154 :660$120
Lucros suspansos 	 116:201	 03
Dividendos a pagar e imposto

relativo 	 108:180$000
Lucros o perdas 	 86:028 330
Conta de operarios 	 50: 170
Fundo do beneficencia 	 44:474 g0

8

960$000

870$000

800$000

720$000

680$000

- 6723000

6.20$000

600$000

520$000

440$000

Informações
Com todo o prazer a directoria vos aar'...

todas as que julgardes necessarias, além do' •
que alii fica dito.

Petropolis, 1 de fevereiro de 1900.—Iferae
mann Kalhuhl, director-secretario. —Rodo,'„-
pho Weeber, gerente.



Credito

Saldo da conta do juros 	
Idem ideia de aluguel do

casas 	
Lucro da, conta de materia

	

ladina, fiação e tecelagem 	
Saldo do 2" semestre 	

24:440$840

1 :472$500

154:273$390
8.3:025$330

230:215$000

Petropolis, 31 de dezembro de 1905.-0
director-secretario, Ilerntana Kaihuhl. —
O guarda-livros, Manoel Guimaraes,

•

TRANSFERENCIA DE ACÇUES

Transforiram-se, duraritá o anno, 840
acções, lavram10-se 52 termos, sendo 38 por
alvará, e 14 por venda.

Petropolis, 31 de dezembro do 1905. —
Manoel Guitnaraes, guarda-livros.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas— Conforme manda o arti-
go 20 dos estatutos, examinamos os livros,
balancetes e mais documentos relativos ao
anno de 1005, e, achando tudo na melhor or-
dem e rectidão, rocem mondamos d. assem-
bléia geral a sua approvação.

Petropolis, 27 de janeiro de 1936. — Pedro
De Schepper.—Carlos Kling.—Domingos Ma-
noel Dias.

'rito lEtri tisll 1311/11‘ of South
America, Limited

Capital do Banco em 50.000 acções de £20
cada uma £1.000.000. Capital realizado

500.000

Pando de reserva 340.000

ZALANCETE EM 31 DE JANEfRO DE 1901)

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	 •

Lettras descontadas 	
Enaprestimos, contas cau-

cionadas e outras.... •.
Lettxas a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores do emprestimoà,

contas caucionadas, Cie-
ditos, etc 	 ...	 8.87:609510

Diversas contas 	 	 1.81i:624740
Caixa, oiti moeda corrente 	  •1.450:002$250

• 	
28,772:868$000

4.444:441$440
2.7271.03180

3.167:382$199
-1.984:027$0O0
4.360:672$330

518:45000

250:040003

163:430$350
159:075$120
143:G86$350
69:769$030

51:062$590
40:000$000
20:0O0$000
13:593$810
4:060$200
3:220$500
1:CIMO()

• 723;4320
3850

1.439:174$82)

590:006$000
279:890$317
162:57%180
133147$340

111:020$000
116:291$003
51:463$140
45 :809100

2a:004000
18:969$743

-----
1,439:174$820

":.',0.13 -Quarta-feira •	 • DIÁRIO OFFIcutfo ' .verirerétti o_	 1 O g.".1	 5
•

Acções caucionadas da directo-
ria 	

	 200n0(10 )
Tolha de opurartos 	

	 17,(13R,24f)
(1(mi Ga de jueus 	

	
lowoomo

1.378:844540

O directinosecrotario, liermann Kalkuhl.—
O guarda-li vrao ..17en ge1 Gaimlraes.

DEMONTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Debito

:•;aldo da conta de honorarios
da directoria 	

Saldo da conto de dospozits go-
raes 	

5 % S/ 129:060$10 para fundo
de reserva 	 	 0:498$100

5 % S/ 129:9;i9; 1? 100 para con-
certos o reottrações 	

Dividendo 2.5)0 acçõ.m a 40$
Imposto sobre o me ;mo 	
Saldo para o 2° sometre de

1005 	 	 89-028$130

214:7.d3$090

Credito

Saldo da conta de aluguel de
casas 	 	 •	 1:589640

Saldo da oonta de juros 	 16: 1 14$050
Lucros da (.040, de materia

prima, fiação e tecelagem..	 1r.):531410

	

Salde, do 2° semestre do 1904.:	 71:55N0)0

2/4:793000

Petropolis, 30 de junho de 1905.-0 dire-
ctor-secretario, flernian 71 Kalkghl.--0 guarda-
livros, Manoel Guimarties.

•
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 190,5

Acttvo

Souza Filho & Comp 	
Companhia Cervejaria 13olle-

mia e/hypotheca 	
Mater la prima, fiação e teco.

lagorn 	
Obra nova 	
Bens de raiz 	
Machiaisndos e accessorios
Companhia Cortome Petropor

litano 	
Louras a receber 	
Çaoção da directoria 	
Sobresalentes 	
Moveis o utensilios 	
Caixa 	
Conta de seguros 	
Devedores diversos 	
J. L. sudeck 	

Passivo
Capital 	 •	 •
Falido do rosarva 	
Concertos e reparações"	
Lucros o perdas'	 •
Dividendos a Pagar e imposto

relativo 	
Lucros suspensos 	
Conta de operarios 	
Fundo de beneficencia 	
Acções caucionadas da dire-

ctoria 	
Uhaodo Operarias 	

O Airector-secáfid6, &mann Ka/hadtt.
.A.04044arlig45. ktokig Vingelk:

DEMONSTRAÇÃO-DA•UONTA DE Lalt0S. E PEISDAS.

• Debito

Saldo da conta de honoratoos
da dirácawia. 	

8:1110 i lac tutu de despe ZaS ge- •
raes 	

Sal lo da conta do seguros 	
5 0/0 sobro 107 :07 l$030 para

fundo do reserva 	
5 V, sobre 167:071$033 para.

concerto e reparações 	
Divideado: 2.5)d acções

40 • 0UJ 	 	 100: 000)0
Imposto s'ibre o Mesmo 	 	 2:500$000
Saldo para o 1 0 semestre do

1900 	 	 133:147,1;340
-----
266;215$000

11....nnn•••••n •n•n•

o
Capita/ 	  8.888 :883~
Contas correntes com e sem

juros. 	 	 1.932:538$670
Codtas correntes com juros

a prazo 	 	 1,151:9193890
Deposito a prazo fixo com

aviso e pdr lettras	  	 1.23:30l380
Caixa matriz e filmes.	 L439: 149$96Q
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras depositadas
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	

PATENTES DE INVENÇÃO
"I\ . 41.507 -- Memorial descriptivo de ton pe.

dido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Drazil, para 4 Processo de
desimpeça° de locaes, objectos, etc., e appa-
relho para esse flin ». Invenpo de Pierre
Lassabliere, domiciliado ent Pa •iz, França
Experi2ncias numerosas e demonstrativas

toem provado que os resultados negativos ou
contradictorios, obtidos até agora relativa-
mente á peaetração da aldebyde forndica,
são devidos a uma transforndação incom-
pleta do trioxvmethyledo ena aldelivde.
Dosagens precisas, confirmando as e'xpe-
riencias bacteriologicas, mostraram que a,
pro:pcçãO do gaz, effectanda end um só
jacto, seja qual liar a pressão polo qual sei
espere antes de roalizal-a, compõe-se no
principio do aldehyde formica, e depois do
polynderos tanto mais abundantes quanto
prolongado for o desprendimento de gaz a
(imanto mais baixa se tornar a lp essão o con-
seguinternente a temperatura.

A preseato invenção tem por objecto tua
apparelho que pernil (te realizar a trans-
formação integral e completa do trioxyme-
thyleno em aldeloffle. Consiste a mesma
invenção era regular automaticamente, par
qualquer meio apropriado, a pre:são de
escoamento do gaz, de modo a niautel-a
dentro de limites bem determinados, entro
os quaes não se pode produzir a polyineri-
zação da aldehyde for mica.

No desenho aarnexo a fig. 1 representa a
parte superior do apparelho, e a fig. 2, una
detalhe.

Compõe-se o apparelho de ura autoclave a
de metal sufficientendento resistente e do-
tado de linda tampa b fixada solidamente por
parafusos c. Na tampa acham-se collocad os:
um ndanometro d, uma valvula de segu-
rança e e uma torneira f eneindada de uca

*reservatorio g que serve para introduzir na
autochave os productos desinfectantes. 4
tampa é, além disso, dotada de um tubo h
para sahida • do gaz, tendo este tubo urna
torneirade panção i que se manobra á mão.
Do outro lado do i, em rJlação ao auto-
clave a, acha-se linda valvula h, destinada a
manter a pressão de escoamento do gaz
acima de um valor predeterminado, sendo
essa valvula regulada do modo a se abrir
quando a pressão se eleva sete kibogrammas
e cahir, pelo contrario, sobre seu assento
quando a pressão s abaixa a um grtio infe-
rior a sete kilogÉanandas.. Para este fim; a,
valvula h é actua4a,1Kor . urna mola aferida
( tarOo ) en çpae a applica sobro seu assento
assina que a pressão no coulocto h não é
Mais sufficiente, parando portanto a miúda,
do gaz.
• Introduzem-se	 'no auioelave pela torneira

10: 000.;; Y.10

3:2 i7$340

0:498MGO
100:0O0$003

2:50(003

10:000,000

3:114$S0)
745$720

8:353$000

8:353$600

Passivo

7.512 :222530
285:380$980

11: 11277Q
3.233 7340,040 -
--

28,772:808$030
S. E. ou 0.—Rio do Janeiro. 5 do fevereiro

do 1900.— Pelo The British Bank of Soallf
America, Li»tited, J. 1V. Applin, manager.—
E. Riblon Coo/te, accountant.

..
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cem par mei') de unia corirdha conveniente.
TAlcançada a '..ie ssão de 12 15.1logrammas;
b.frouxa-se )troacessivamente O ponção i que
regula a sabida do gaz pelo tubo h: A' me-
dida que se (afeei:lia esta sabida, o ponteiro

nunemetra sl indica, o abaixamento da
p..assãa ; quando esia desce a sete kilogram-
mas, a 'olvida h cabe sobre seu assento e
pára o escapamento.

Fecha-se então o petição ei e espera-se que
O tuanometro indique de novo a pressão de
12 kilogrammas e assim por dente, até es-
gotaineuto da carga iutroduzida, pela
ieira f. Obtem-se assim de Modo certo e

quasi automatico, a conservação de uma alta
tensãe variando de 7 a 12 kilogrammas e
correspondendo a uma temperatura sutil-
ciente para evitar a polymerização da alde-
hyde formica. Podem-se empregar meios
mecanicos, electricos ou outros para uti-
lizar o jogo da volvida Ii regulada por i, de
rtiodo a tornar o funecionlmento da valvu/a,
Completamente automatico.
, Quando se empregam corno substancias
desi o lfectantes corpos em estado solido, taes
como o trioxymethyleno,para evitar que se
projectem para fera nesse estado, sob a in-
puencia da pressão, convem addicionar
tLo (bydrato lo amyleno, alcool methylico,
alcool othylico, etc.) que formem cem o
trioxymelltyleno, uma massa ba ,tan te consis-
tente paca ficar neste estado no autoclave
ata se achar completamente transformada
em gaz.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção!'

1 0. um processo para produzir o utilizar a
aldehyde formica para de,sinfecção,. consis-
tindo em fazer cem que a aldehyde formica
se desprenda em um autoclave a, em que a
pressão é ni tni4da dentro de limites _deter-
mia idos por meio de uma valvtda de reten-
ção h e um poaçãoi (ou qualquer outro meio)
iou, regulo o abrir ou fechar do sallidl para
evitar a polymerização da aldebyde Ebrinica
a (lutai se poderia, produzir quando a Pressão

.ae,:ce abaixo de uni valor determinado ;
2', o emprego do trioxymethyleno em mis-

tura com liquides apropriados, para o fim de
formar com elle uma massa consistente, não
fSusceptivel de sor arfastada pelos gazes que
Se escapam.	 •
. Rio de Janeiro, 6 do dezembro de 1005.—
Como procuradores, fales Gdrattd, Leclerc
ik co.

4.510— 1?elatorio para ion pedido de pri-
vilegio, na Republica dos Estados Unidos do
firo zil, para «Geradores de vapor de tubos
de agua munidos de tubos para passagem do
gaz de combustão no seu interior». Invençao
de Enri:o Roggero, domiciliado em Genova,
(Italie)

• O presente invento tem por objecto aper
feiçoatuentos nos geradores de vapor, cujos
tubas de agita são atravessados concentri-
camente na sua parte interior por tubos de
fumo 'e cuja disposição particular de partes
permitte:

a) a maxima utilização do calor desen-
volvido na fornalha; :
• b) uma circulação rapida e segura da
agua em todas as partes da caldeira; • 	 •

c) a producção de vapor perfeitamente
$ecco o finalmente uma fácil substituição
das peças e limpeza.
• Os adjuntos desenhes repi .esentarn uma
fórma de execução do invento.

Fig. 1 é iimt vista de frente ern alçado,
itietade da qual em córte, segundo a linha
A Is da fig. 2, que é- um :Arte vertical, se-
gundo a linha C D da fig. 1. •

Figs. 3 o 4 róprqs,enbna 4all5es era

O gerador esta', completamente encerrado
em m i ma camisa 1'qtie c nit'éln os tubos para'
ó aqueci mento e p ira á é v-aparação da agua,
e a ilocualha. Esta, trade ser -de um typo
qualquer; comtudo no desenho está repre-
sentada unia fornalha de combustivel

Na parte posterior da caldeira.ha uma
/moa de entrada 2 da agua de alimentação
e o apparelho de aquecimento constitnido
pelos tubos verticaes 3 e 4 disposto em duas
series parallelas.

Os tubos das duas series coinmunicam
Com a parte superior por meio do colector 5
e os tubos 4 estão ligados na sua extremi-
dade inferior por meio do collector 6 que,
meliante o tubo 7, indicado par linhas de
pontos na fig. 2, communica com os tubos
evaporadoras que constituem a caldeira
propriamente dita.
• Os tubos evaporadores estão dispostos em
series horizontaes, e as extremidades dos
tubos de cada serie são ligadas catre si por
calmaras 8 que formam outros tantos colle-
ctores.

Estas cantaras são sobrepestas umas nas
entras, e formam como duas paredes ver-
tines anteriores o posteriores do feixe dos
tulios,de modo que as chauim is, q:te circulam
nos espaços entre os tubos, saltem somente
na parte superior do feixe e não Major-
mente nem de frente.

Os tubos evaporalores são formados por
Urn tubo exterior 9, no interior do qual está
disposto concentricamente um segundo do
tubo 10 que servo de passagem aos gazes
quentes da combustão ; de modo que o es-
paço reservado realmente para a circulação
da agua é o espaço annulla.r compre'aendido
entre as paredes dos deus tubos.
• Os tubos exteriores 9 estão fixos ás pa-
roles interiores 11 'Escamaras. collecteras 8,
que constituem as cabeças de conjuncçã,o dos
tubos, o os interiores 10 estão fixados as pa-
redes exteriores 12 dt mesma cantara.

Na caldeira representada no desenho, cada
'eamara comarehonle urna só serie de tubos,
mas poder-se-ha tambein fazer correspooder
a cada camara duas series de tubos.
• Com o fim de reduzir o espaço °ocupado
pelo feixe de tubos, 03 tubos 'de cada serie
estão dispostos com os seus eixos nos planos
médios dos intervallos entre os eixos dos
tubos das duas series que encerram o feixe.

As camaras toem urna fórma ondulada,
de modo que estão approximadas tanto
quanto possivel.

Como neste typo de 6.1deiras a tempera-
tura á qual estão expostos os tubos 9 seja
muito diferente da,quella a que estão ex-
Pastos os tubos 10, e COMO OS tubos tenham
por consequencia um comprimento (Life-
rente, deste modo, para permittir este va-
riaç5cs, procedeu-se a uni modo diferente
de fixação dos tubos.
- Os tubos exteriores 9 são mandrilados do
modo ordina,rio nos oriftcios correspondentes
das paroles interiores 1/ das camaras, e
depois de terem sido mandrilados fôrma-se
na embocadura um annel de aço 13, que im-
pede qualquer movimento deites:.
• Os tubos interiores 10 passam através do
primeiro animei 14 atarrachado nas paredes
(exteriores 12 das camadas e em seguida em
um segundo annel 15 atarro.ehado no pri-
meiro, com unia guarnição interposta para
obter um fechamento hermetico.

, Como õ facil do perceber p dos desenhos,
os tubos 10 podem assim desliza,r no systema
de anneis 14 e 15.

Uma disposição um pouco diferente da
doscripta adima, é adoptada para o par de
tubos interiores 0" nas extremidades das
duas cam Iras, e esta dispssição tem por fim
impedir qualquer deslocRimmto	 ektiviro

rç	 ã,	 03-	 •

. Os tubos 9'• toem nas suas extrernidada
uma parto dom • fie 'de rosca • Ri- na qUalle
atirracha umrua porca 17 em contacto cont
as paredes interiores 11 da cantara.- •
• Na; extremidade 18, que se prolonga peW

interior da caixa, depois de ter sido man-
drilada, e de collocada no seu logar, abre-se
uru fio de rosoa e atarracha-se sobre elle o
afinei 19, apertando por fim definitivamente
a porca 17; deste modo as : camaras e 03
tubos ficam invariavelmente ligados. .

Os collectoi.es 8 communicain entre si por
meio das cari mias de união 20, que ligam
um dos collectores de uma das séries de
tubos com o. collector da série superior, e o
outro collector da mesma série com o cola
lector contiguo d;t série inferior.

Afim de se poder proceder á substituição:5
de alguns tubos, e eventualmente do lona
serio completa de tubos com o colector que
lhe está junto, adoptou-se a seguinte dis-
posição :

As nanaras de união 20 teem nas suas
paredes quatro oriftcios que se correspondei°
deus a dons.	 .

Dous destes °áridos são destinados a re-
ceber - os collares 21 que se atarrachain em
orificios correspondentes das minaras collo-
ctoras 8. Quando Os collares 21 forem atar-
rachados, fecham-se os oriticios oppoatos
com um annel com fio do rosca 22, que tem
uma haste roscada 23, com um obturador
24 apto para fechar hermeticamente o col-
lar 21. Si se quizor excluir unia série de
tubo s, sem despejar a caldeira fecham-se os
cotiaras 21 dos collectores dIR duas saries
contiguas, manobrando pela parte de fóra as
hastes roscadas 23, e em seguida, si se quizer •
tirar completamente o collector - 8 com a
série de tubos correspondentes, desatarra,-
cham-se os °aliares 22 e 21.
• A ultima série de tubos evaporadores,
isto é, a superior, communica directamente
com o zimborio 24, no qual ha a emboca-
dura da extremidade 25 pura a tomada da
vapor e as valvulae de segurança 26. .

Como se comprehende pela fig. 2, segundo
a direcção das sottas, a 'agua chega pela
becca de alimentação 2; sobe pelos tubos 3
até o collector superior 5, do qual doce ao
longe dos tubos 4 até ao collector inferior 6,
e deste, vae pelo tubo 7, indicado por pe-
quenos traços na figura, até ao primeiro
collector 8, de onde penetra na primeira
serie 'de tubos.

No desenho, esta primeira serie de tubo
está representada tainbern com os tubos
interiores 10, mas para assegurar uma re-
sistencia superior a esta serie exposta a
acção directa da chamtna, poderá convir,
em certos' casos, supprimir os tubos 10, dei-
xatido 03 tubos 9 completamente cheios. .

Da primeira serie, a agua. passando pelas
ea.maras de commuaicaçao 20 (indicadas por
pequenos traços na fig. 2) percorre successi-
vamente todas as series do tubos, invertendo
a direcção do seu movimento de urna
serie para a outra, até que ella misturada
eorn o vapor que se formou durante o per-
curso chegue ao ultimo colleetor por detraz,
da caldeira, do qual penetra na serie super‘
rior de tubos 9.	 .

Convém que esta serio Lambem Seja, for...
Piada semente pelos tubos exteriores, atiz.
de haver um maior volume de vapor. •

Da ultima camara 8, situada na parte
anterior da caldeira, o vapor chega 'ao' zinia,
borio 24.

AS chammas que se desenvolvem nak for-
nalha, tamboril primeiramente por fôr& o
feixe de - tubos 9; com as comio.eas 8 'dai
cabaças anterior e posterior estOjam entre
si em contacto titio permittem, "a sahida
atravtis dos seus intervallos .os gazes tina.
Ws. para a parto anterioi; ou posterior d

chega MI tOSIZA SMUlt,!0 i e f Iti
caldeira, de modo que os gazes que tl
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"Desta os gazes quentes passam pelas aber-
turas 28 para a ca.mara d.e fumo 29, da qual
penetram no feixe do tubos interiores 10
e dosembocam na camara, posterior de
a'inno 30.

Desta camara., passando pelos tubos 3 e 4
do apparelho aquecedor, chegam á chaminé
Tela conducta 31.

Segundo o que acima se disse, esta cal-
deira reune aos tubos ebullidores um rea-
quecedor para a agua de alimentação, e uai
sobreaquecedor formado pela serie superior
de tudos 9 á qual a agua nunca chega, do
modo que o vapor chega ao zimborio 24 per-
feitamente secco.

A circulação da agua pelos tubos ebulli-
dores é muito rapida e continua porque é
forçada, de modo que não se formam de-
Tositos.

A renovação ou tiragem de cada tubo ou
muno de toda a, serie do tubos é uma ope-
ração simples e de curta demora.

Finalmente, a circulação dos gazes quen-
tes é tal que se obtem a melhor utilização
do calor e a maior superada de aqueci-
mento no menor volume possivel.

Rei vindi caçõ as :
• 1 0, uma caldeira com tul:os de agua que
consisto em duas ou mais series de tubos
verticaos (4,5) dispostos na parte posterior
da caldeira o funccionando como tubos rea,-
quecedores para a agua do alimentação, e
em um corto iiiimero do sujes horizontaes de
,tubos ebullidores (10), no interior dos qua,es
vstão dispostos tubos (El) para a passagem dos
gazes quentes, estando estes tubos (4,5,10)
de cada sono ligados nas suas extremidades
por minaras colectoras (6,7,9) das quaes a
que está em uma extremidade communica,
cem a camara, correspondente e, serie prece-

,dente, e a que está na outra extremidade
, communica com a serio que se segue, e a
„disposição para a circulação forçada .da agua
;de alimentação, substancialmento como se
dRacroveu e está representado nos desenhos ;

ta na caldeira com tubos de agua segun-
do a reivindicação P, a disposição das com-
1:atininaçóes entre as diferentes partes da
'calleira, na qual disposição das chamaram
da, fornalha (a) são obrigadas a passar pri-
meiramente através dos tubos (10), lambeu-
do-os exteriormente ata attingirem a ca-
para superior (18) de fumo, da qual as
pha,mmas ao passarem para a amuara ante-
•71or (20) penetram nos tubos interiores (li)
,o chegam assim á camara posterior (21) em
,que se p'õom em contacto com os tubos (4 e
;5) do reaquecedor, antes delias poderem
n .eakir pela chaminé (22)

na caldeira segundo a reivindicação la,
UM feixe de tubos ebullidores, no qual as
series horizontaes intermedias são consti-
pidas por tubos duplos (10,11), ao passo que

serie inferior e a superior são constituidae
.polo contrario por tubos simples (10).

Rio do Janeiro, 2 de dezembro de 1905.—
,Po procuração, Moura & Wilson,

1. 4.511 — Relataria acompanhando um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para: Aperfeiçoamentos
era ou referentes a baterias electricas secun-
darias. Invençao da 4z The Elistromer Ac-
eumulator Company, Limitado, e de Emil L.
QPPermann, residentes em Londres (Ingla-
erra ).

A A invenção refere-se a manufactura de
chapas para baterias secundarias Ona,ccumu-
!adores e tem par objecto a formação de um
Material capaz para taos chapas secundarias
que se tornaráo eventualmente depois da
"Aro • descaro, excessiyaracete poroso, e,

ao mesmo tempo, duro e pegajoso, dando
assim, alta cilhada na carga e descarga por
peso de material empregado, o ao mesmo
tempo uma chapa do grande resistencia que
não se curvará ou torcerá sob condições
irregulares de carga o descarga.

Para realizar isto fazemos uma mistura
de oxydo activo commum com cabalo ani-
mal, lã ou equivalente material em con-
dição perfeitamente subdividida, preferindo-
se quando ambas as matarias estejam em
ccadição socca de modo a. obter-se, tanto
quanto possivel, uma composição bem ligada
com o cabelo ou lã, com penetração do
oxydo em toda a direcção.

Para se obter o caaello ou lã, em condição
apropriada do subdiviaão, prompta para a
mistura com o oxydo, trituramos o mesmo
de qualquer maneira conveniente para ga-
rantir que o comprimento do qualquer ca-
bailo não soja mais do que 1/16 de uma p01-
legada e a espessura seja, em substancia,
em forma de

Por exemplo : tomamos feltro do cabelo e
sujeitamol-o á acção de trituração de uma
superficio movei de uma roda de esmeril em
cujo tratamento o cabelo do feltro fica re-
duzido a cabelo curto o palverizado. A ma-
taria misturada é, então, convertida em
pasta de modo commum.

Descobriu-se pela experioncia actual que,
si o ca,bello produz de meio a um o meio por
cento do mistura ou composição, esta é a
proporção que dá resultado satisfatorio na
pratica.

A mistura pôde ser convertida em chapa
em qualquer estructura metallica com base
de grado ou apparelho.

A chapa é então socca e formada pela
carga e descarga de maneira usual. Desco-
briu-se que a porosidade do material activo
é constantemente augmentada pelas series
successivas do carga o descarga até que
obtenha-se a maxima porosidade •e que este
resultado parece sor devido á destruição
gradual do cabelo ou lã, atra,vez a massa
activa sob a acção electroletica.

Ao mesmo tempo o material activo torna-
se persiseente o metallico e por isso eminen-
temente duravel, ainda que perfurado todo
seu corpo por orificios capilares, oferecen-
do uma immensa. superficie activa o electro-
lyise.

Achou-so, ainda mais, que o material
activo, assim formado, é capaz de expansão
interna e contracção durante a carga e des-
carga som reunir ou tornar disforme a
chapa como um todo.

Sabemos que o cabelo, lã, e outras sub-
stancias toem sido usadas, combinadas com
oxydo activo como agentes do ligação, mas
achamos que, quando são assim usadas sem
a subdivisão referida, os resultados impor-
tante g acima declarados não sã,o obtido 3 e a
chapa praticamente não a melhor, bem COMO
a capacidade para o trabalho e a duração é
menor do que as das chapas de uso comiam.

Reivindicações :
la um material composto para chapas de

baterias secundarias electricas, consistindo
de uma mistura de material activo com ca-
bailo, lã ou substancia semelhante em es-
tado do delicada ou fina subdivisão, substan-
cialmente como descripto;

2, uma chapa para bateria secund.aria
electrica consistindo de uma grade ou grelha
ou um apparelho, supportando uma mistura
ou composição do oxydo activo e cabelo, lã
ou substancia semelhante, no estado do fina
subdivisão,substancialmente como descripto;

3a, finalmente, reclamamos os beneficies
da Convenção Internacional promulgada
pelos decretos na. 9.233, de 28 de junho de
1884, e 981, do 9 de janeiro de 1903.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1905.—
09£129 Procgr43909 J1014r_a 4 www.

N. 4.512 — Memorial descriptivo acampa
nhnclo um pedido de privilegio por 15 arte
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para aperfeiçoamento e»a motores
auto»zoveis, para vehiculos, tracçcio e outros
fins semelhantes. Invençao de Ilerbert
Percy Saunderson, domiciliado em. Becliord
(Inglaterra)

A invenção refere-se a aperfeiçoamentos
em motores automoveis para vehiculos,
transportes e outros fins semelhantes.

Na pratica, emprego qualquer apparelho
motor electrico, a petroleo, a vapor ou qual-'
quer outro de uso commum, o ligo, fixo e
mantenho o mesmo sobre duas rodas transa
portadoras, que podem ser ligadas com jogo
dianteiro ou trazeiro a qualquer especie de
vehiculo ou machina, quer como parte de
vehiculo, ou como propria machina, ou coma
um supplemento para mover a mesma. laóde
ser usado para todas as especies de fracção
ligada. a uma ou mais connexões aos vehie
cubos existentes ou machinas, e assim ligaa
dos, formando em cada caso, um vehiculd
automovel completo, trem ou machina, para
transporto do munições militares ou vive-i.
res, para arados, cortadores, ceifadores aua
tomaticos, carros do irrigação, varredores
de rua, e outros vehiculos, machinas e semea
lhantes	 i

Afim de que minha invenção possa ser .
completamente comprehendida, vou doa:
cravar os desenhos annexos, as referencias
soado em lettras e figuras marcadas sobre
elles: fig. I, é uma elevação lateral de
motor ; fig. 2, é uma elevação da frente do
motor ; fig. 3, é uma planta do motor.?
Minha invenção é construida com uma base
ôca demetal A, do preferencia fundida com
nervuras radiaes B como nas figs. 1 e 2, e
formando tambem (si se desejar) o eixo de
duas rodas de tracção CC e ao mesmo tempo
contendo a agua refrigerante para a ma.4
china motor D, e disposta o formadas, de
modo a constituir a base ou armação da
machina„ o receber a caixa de engrenagem Er•
com a embraiagem do attricto F, e outros
detalhes necessarios para tornar a machinn
completa o independente.

Em torno da embraiagem de attricto P de
volante 1, fixo um certo numero do palhe-
tas, como ventilador 1, destinadas a resfrim
mentes.

O volante gyra-se em um circulo de mit
numero de pequenos tubos do resfriamento'
2, ligados a um tubo longitudinal de maior
tamanho, que é tambem ligado á base &a
ou tanque com agua isto sondo a entrada;
as outras extremidades dos pequenos tubos
refrigeradores são ligados á sahida; a agua,
quando fria corre para traz dentro da base
ôca ou tanque de agua. 	 1

A agua da base 6es, é retirada por uma
bomba 3, fixada no corpo do motor, e pela
tubo 4 para dentro do revestimento ou ca.,
misa de agua, da machina„ e expelido polo
tubo 5 e tubos de resfriamentos 2, para dona
Ira da base ôca ou tanque de agua.

A bomba funcciona por meio de uma aIaa
vanca sobra uma roda dentada, movida por
uma outra roda enchavetada sobre o eixo,
principal.

lambem construo as rodas transportado-
ras comum certo numero de molas ou patia
lhas 6 na peripheria do arco das rodas C, de
qualquer modo adequado.

Mas si se desejar bastante levesa, pôde-se
empregar um eixo commum (em vez de
base) ligada á combinação restante desta in-
venção.

Uma, armação de metal GG é presa á bas9
(ou eixo) e á esta armação é ligada, a mas
china ou motor D, de tal modo. que o voa
lante 1 deverá engatar e tocar de modo dle
recto a embraiagem de attricto P, regulaU
para ligar e desligar por meio da alavanca



Qiária--feirã '7
	

-FeWreli:ra-i-90é 700

451e pé K, haste do connexão L, e ala-
'anca

'R' Uma caixa de engrenagem E, de veloci-
dade variavel, é tamtem fixada em posição
ao sorte que seu eixo principal O, supporta,

lani uma extremidade a embraiagem de at-
:tricto P, directamente com o volante 1, o
assim é movido por elle. •

No interior da caixa de engrenagam E e
'obre o eixo principal O, deslisa a roda de
. engrenagem o mudança do velocidades P
(disposta para uma ou mais velocidades), o
enchavetada para girar com o eixo O; mas
livre para deslizar para traz e para frente,

:para ligar as differentes velocidades e accio-
nada por meio da alavanca de mão T.

haste do connexão S, corrediça 1?, e fora
quilha Q.

'J A caixa de engrenagem E de velocidade
arariavel é fixada na sua posição, de sorte
que o eixo principal O attravessa-a comple-
tamente, sua extremidade posterior ficando
ligada directamente com o eixo de trans-

. 1111Ssão da macliina, ao qual é preso a borda
:vasada do volante I.

A embraiagem de attricto de borda co-
niça, F. é enchavetada, de modo a deslizar
na extremidade posterior do eixo O, e girar
Com elle.

Quando a ombraigem de attrito do borda
eonica F, engrena com a borda vasada no in-
terior do volante I, as *ambas embraiageares
e volante giram juntos. No interior da caixa
do engrenagem E, e sobre o eixoprincipal O,
está encha,vetada a engrenagem do mudança
do velocidade P, fundido em uma só peça,63ita
livro para deslisar sobre o referido eixo O,
do modo a engrenar com as differentes ve-
locidades sobro a roda dentada U,correspon-
dente á mudança de velocidade, e accionada
pela alavanca 7', biela do ligação 8, corre-
diça R o forquilha Q.

A roda dentada. V. corrospmdento (em
qualqu .1- das velocidades) o por meio do
eixo V, acciona o rodete eonico W, estas
giram as rodas conicaa soltas X e Y, em di-
recção oppostas para reversão. -
• A embraiagem Z O chaveta,da, para desf-
ear sobre o eixo e, o pode engrenar com
qualquer das rodas conicas, por meio de
alavanca do mão a, haste bicha de ligação b
e forqueta c. O tambor Oco d faz parte do
eixo Oco c, e pédo transportar as differen-
tas engrenagens do typo usual ; o eixo Cl
das engrenagens differenciaes atravessa o
eixo Oco e o supporta as juntas universaes ff;
ém ambas extremidades, o em uma (ou em
ambas) extremidade esta junta pado ser for-
mada de uma polia g em torno da qual passa
uma fita ou lamina do freio h, accionada
pelo estribo e haste do connexãoj.

As rodas principaes do transporte C, são
montadas se' re garfos h, h, com eixos fixos,
estando as grandes rodas dentadas cylin-
dricas ll ligadas firmemente as rodas C.

Os garfos h, h, são montados na base (ou
eixo) sobro pinos mm, o supportam na parte
superior curtos eixos nn como na fig. 2, que
tem junta universal o, o, ena urna das estro-
baldadas e rodetes do engrenagem recta pp
aia extremidade oppostas que engrenam com
as rodas do engrenagem recta ii. Os eixos

n devem sor collocados de modo a ficarem
com as juntas universaes o o em linha com
as juntas universa,es ff, o que são ligadas
por meio das hastes gg ; esta disposição per-
anitte que as rodas sejam dirigidas pelos
pinos mm, por meio de peças em angulo r, r

apparelho de governo t como está na fig. 3,
' A haste do separação v serve para con-

‘ Êervar as rodas em linhas parallelas. Tam-
lnsm a disposição do juntas universaes o o o
ff, permittem que uma bola do borracha ou
aço em espiral seja collocada, em vi, para
Amortecer a vibração ou choque, e tambem
..Rermittir que o governo seja pelas rodas

propulsoras e possue a vantagem do corre-
rem linha recta como si estivessem sobre
um unico eixo, exceptuando sói-tient° ao
dobrar unia esquina.

Os assentos adequados W W são collo-
cactos na parte posterior do estrado de metal
G. G. Colloco uma barra a;ustavel x atra-
vessada por furos e suspensa pelas ala-
vancas radiaes y, y, na altura que se
desejar sobre os quadrante; z. Outra barra
ai é usada para contrabalançar a barra.
Está bem visto que a lança dl de quasi todos
os utensilios, velliculos e machinas, podem
ser engatados, e uma ligação do accardo
com varios peses, e tambem urna ligação
lateral para fazer as rodas pucha.rem na
posição adequada.

Si se desejar, póde-se montar uma roda
solta intermediaria na parte posterior do
quadrante. Este motor pôde ser ligado
por meio dos sa,liencia.s bl, á barra de
tracção de qualquer vehiculo existente,
utensilio ou machia°, ; empregando as
quatro rodas do vehiculo existente, utensilio
ou machina„ addicionando ás duas rodas do
meu motor.

Tambem este motor em unia ligação es-
pecial com um corpo do carro do duas rodas,
que pôde ser ligado á armação de metal
nos orificios a (ou ao quadrante) constitue
um carro motor mais eficaz, e, devido á au-
sucia, de apparelho na parte do corpo, esta
parte pôde ser feita para virar ou despejar.
A lança dl mostra o modo pelo qual os uten-
silios são fixados. A força pôde ser obtida
da polia el para accionar o machinismo.
Qualquer numero desses motores de duaa
rodas pjdo ser ligado com adequado olhai o
pino, em cujo caso, cada roda sendo ums
roda do tracção, urna fortuforça de tracção
pode ser obtida. Tendo descripto e mostrado
como particularidade o natureza da minha
invene5.0 e qual o modo da mesma ser
executada reivindico:

1. Em motores para vehiculos, a combi-
nação e disposição do uma base do metal
Oca formando o tanque para agua, o eixo e
armação substancialmente como foi descripto
e do accardo com os desenhos annexos.

2. Em motores para vehiculos, a combi-
nação e disposição de rodas de direcção,
montando as mesmas sobre pinos, substan-
cialmente como foi aqui descripto o de ac-
cordo com os desenhos annexos.

3. Em motores. para vehiculos, a combina-
ção e preparo de engrenagens, a caixa de
engrenagem do velocidade variavel, o a en-
grenagem diferencial o de reversão sub-
stancialmente como foi aqui descripto do
accôrdo com os desenhos annexos.

4. Em motores para vehiculos, a combi-
nação o preparo de um quadrante na parto
posterior do motor, o o apparelho propulsor
autornatico, substancialmente como foi aqui
descripto e de accordo com os desenhos an-
nexos.

5. Em motores para vehiculos a. combi-
nação e preparo do varias partes com uma
ou mais rodas intermediarias, substancial-
mente como foi aqui descripto.

6. Em motores para vehiculos, a disposi-
ção do palhetas do venla,dor, e tubos de res-
friamento, e bomba substancialmente como
foi aqui descripto e de accôrdo com os dese-
nhos annexos.

7. Em motores para vehiculos, a disposi-
ção do molas amortecimentos de choques na
peripheria dos aros das rodas transportado-
ras, substan,cialmente corno foi aqui descri-
pio e de accôrdo cena os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 22 de agosto 19(5.—Como
'procuradores, Moura & Wilson.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria desta
repartição :
Regulamentos para os

Institutos Militares
de Ensino, a,pprovados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 	

Reforma. Judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal, de
1905 	

Instrucções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
ires grossos volumes 	 	 20$000As minas do Rrazil e
sua . Legislação, pelo
Dr. J. Pandia. calogeras, 1 0 vo-
lume,.. 	
Idem, 20 volume 	
Idem, 30 volume 	

Chorographia da P •o-
vincia, do Cea.rã,
José Pompeu de A. Cavalca,n 

ip 	Pio -

Cod.igo .Penal da, Re.-
publica dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 2$000Caarta,4-4-oz.-ai cia Jau-Lig-a,
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-

	

,- maior de l a classe, o outros 	- 
Carta da 13acia do São

Fra,ncisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts

Constituição Moral e
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrii), 1824, 4 vo-

Consolidação das Leis

Constituição e Leis dr-
-,-anicas da Republica

das .A.lfandegas e Me-
lumes (raros) 	

sas do Rendas 	 ... ..	 56:000000

	

...	 8$000

Carta Geog;raphicsa, do
Brazil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	 	 12$000

Carta Geographica, de
Goyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Maltes 	 	 4$000

Carta Geographica do
Mat to rosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000

Carta Geographica, da,
Republica, polo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 14000

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega. (1549
a 1560), de Vadie Cabral 	 	 4000

Carta chorogra,phica,
da provin eia, de

. Santa, Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$0(,,•

Carta geo-hdrogra 	
phica da ilha e ca-
nal de Santa, Cathari.
na, 1830 	

1.

2$000

3$00C

$500

6$00O
6$000
4000

1$000

3000

2.$000

-•	 •

6a,a00



100$000
5$000

$500

6$000

2$000

2$000

1$000

6$000

4$000

1$000

5$000

88000

7$000

$500

1$500

$500

$500

1$000

$500

$500
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Dieeionario Geog-ra-
phico das Minas do
13razii, pelo Dr. FrarreSco
Ignacio Ferreira 	

Diecionarloi3lblio” . ra-
•phico 1rasi1eiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias do tedos os os-.
eriptores brazileiros, pelo De.:
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. VOIS.
cm 8° .. , IP/P .9. ###### • O OM

Dic.cionario . cloS ver-
bos: irtegulares, por C,
do R.	 ,	 .	 . ....

1.11shoco 131o•rraphico
fe Pn braltão"1.4incoln,

tradeoção do capitão de fragata
Orozirnbo Moniz Barreto

Fabulas de 14a Fon-
taine, ertidab e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grosori volumes em 8° 	

Gienera t species Or-
ciliciem . um Novarum que_ co/-
leg it. de..eripsii et konibus

Bia• bosa Rodrigues.
20 .olume.	 • . .

1llistoria Finartceira v
Orça meu torta dcp Im-
perlo do .13.razil, desde a
sua fundação, precedida de
alguns aponLunentoo acerca la
sua indepeiRencia ',reto Dr-.
Liberato de rastro Carreira
1 gr,sso volume 419 796 pags,
em Se'.	 .10	 O*	 04	 m•

Ilis Loriadostres grau.
des capitães 1.1...1,11Li.
goiciatie ( Annibal esa. e
Alexa ndre),pelo Dr Cegif Uma

Hugonianas Poesia: - te
. Veto/ ilugo, 1.raduz idas aor
, poetas brazileiros. 'precedidas
,da biographia do mesLe, ')OR

• Mirei° feixeira . 	 . . •
y iI ,• o g. À. a I) h !R e 'ILL

fila . (lb San-Fra uctsco ,
por Emiti. Liais	 .

1ns:traces-lies para o ,esonça
de pronhylaxia especifica da fe-
bre :inflectia •

sJi tru.eçõe .s para o
alistamento de elei.
tores na Republica—
Decreto n, 5.391_, de 12 de de-
zernb, o de i 904 „	 „

Leis asados da 1f-topo-
/dica dos 1s Lados
LTn tdos do El raZil pelos
Drs, Tarquinio de Souza, lento
crith atieo da Escola Na v ia a
da . 1.,'aculdd.de Livre de Scienciap,

iocrteR do rtio
torre, v Caeíane Mon teneg o
juiz ri,. Tribunal tevil tuterni-
nal o Oistricto Fedwar e.os-
so Muras. fle 992 pag.i. ,

Lei :5:Regulamen10 ia
/Reforma Illypo theca.-

Licções nPle Physica,,
protessk..das io Lyceu de Artes ti

' ()Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira ãenezes	 „

Lei e Regulamento so-
bre desa,propriaçõe, por neces-
sidade ou util trade publica da
União e do Distrto to -Federal, de-
cretos 'n§. 1021, de 26 de
agosto de- 1903; e'4,956, do Ode
setembro de 1903,;

Man uai:do empregado
do Fazenda, por Augusto

!Frederico Colin, oficial maior,

aposentado, da Secietaria do
'Estado do Min ister io •da Fazenda'
(obra indispensave/ a todos os

•funcciona,rio publicos e advo-
gados). 25. gros. vols. em 8°,
coMProliendendo os annos do
1865a 1889  "

	

Um volume em separado 	
Marcas do fabrica, de-

creto n. 1.236, de 24 setembro
de 1904. que modifica o de
n.3,346, de 14 do outubro do 1887

Noticia Ilistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores.. 	

Organização Judicia-
ria, comproliendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897....

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Coser 	
Orçamento da receita
e despeza para 19(3Z;
—Leis ns. 1.313 o 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercido do
1905, e dá outras providencias 	

Parecer do Senador
Ru.; /3arhosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr vol.

Primeiras Licções de
Consas, de N. A.Cadkins (da
40' edição americana), Ver3ãO
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8°.

Pacificação dos 11;:ri-
chttnits, passado e presente
dos Krichanás, othnogra,phia,
archoologia o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc„ por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama..

Projecto do Codigo
Civil liazileiro,- prece-
dido de, um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues

'Réplica do Senador
ituy Barbosa sobre asi
defesas da 'redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces-
sual da Justiça Sani.
tarja, 'decreto n, 5.224, de
30 de maio de 1904... 	 -

Regulamento Sanita-
lo, decreto n, 1.151; de 5 do

janeiro de 1904 	
Regulamento das

Companhias do Se-
gtt ros;decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lm.
terias, decreto n. 5,107, de 9

. de janeiro de 1004 	
TI e gula mento da

Junta Commercial,
- decreto n. 5.122, do 26 de ja.-

	

-	 -
miro de 1904,	

.

~gulamento.dosollo,
- (de 1900), decreto e. 3.564, do
22 de janeiro do 1900.. ; . .

Regulamento. 'para .
arrecadação do coa-

- sumo, decrelo n , 3.622 do 26
de março de

	

• aegulamento para fls 	
•Caliz:-.tção do' conátt.'. •
mo, decreto n. 3.569. de 22- -

- do março de 1900 	
Regulamento do in-

dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento para o
consumo de ag tia, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro do 1904 	 	 $30,0;

Regulamento das. Ca-
pitanias dos Po r tos',
decreto n. 3.9.29, de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000
~r olamento do mar-
cas rahrica, decreto
n. 3.3E, de 14 de outubro da
.1887 	

Repertorio
Mineira,consolidação alplia-
botica e chronok)gica do todas
as disposições sobre minas, cota-

- prehendendo a legislação antiga
e moderna do Portugal o do
Brazil. pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$000

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
do 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislaç -ao em vigor e
de uni'formulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 21000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Bra,zil- desde o anno do 1808
a 1889, por M. A. G., 	 	3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,
por LeopoldoLeonel de Alencar. 	 IMO

RefOrmaleitorál—De-
.creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	 	 $509,

Reforma .7 ii d ieiar ia
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905 —Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 	  •	 1$00 0

Marcas de fabrica 0
de commereio —Le, nu-

- mero 1.236. de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343 . de 14 de outubro de
1887 —Decreto o 5,424, de 10 de
janeiro de 4905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1,236, de 24 de setembro
de 1004, sobre marcas de fabrica
e de ;ommercio-	 .	 1$000

Vida do Marquez de
13arbacena (biographia),

' per Antonio Augusto de-Aguiar;
um grosso volume do 979 pags, 	 •

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional_-_- 190(1

5$000

15$000

1$000

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

18000

$500

108000

3$000

1$000

$500

Oco

$i":-Á 30

5$000
Ás Vendas superiores a 104 (cem o a,batls.
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